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O estado de saúde do ministro José Americo 
e demais victimas é lisongeiro 

o 
Decretado luto nacional 

sentimento, em todo o pais, pela 

por 

morte do 
~~~~~~~ 

tres dias 

illustre conterraneo 

Novos pormenores do lutuoso aconteciniento O corpo do interventor ... l\n-
thenor Navarro será en1barcado no vapor ''Campos Salles", provavehnente 

hoje - As homenagens prestadas na capital bahiana á memoria do chefe do 
govêrno parahybano O corpo do dr. Lima Campos será conduzido 

para o Rio pelo "Almirante J aceguay" 

PARAHYBA SOFFREDORA 

Como Anthenor Navarro encarava as suas re$ponsa· 
bilidadés no govêrno de nossa terra 

mas da calamidade, o acaso in- nagem Que lhe fazia a cidade de 
sidioso arrebata a vida de um Cajazeiras, que elle expressou 
dclles- o outro a · • conceito t, das suas responsabi-
romper a orientação pessoal do !idades pu ricas: -
soccon·o aos nordestinos infeli- "Não são noliticos os molhos 
zes. que n1e trazem á ,·ossa terra. 

E' esse o destino que abate a Porque a u::,_ica politica, Que eu 
, nossa terra martyrizada. t d · · t 

Em vesperas de receber os desmandou nos pei.ores attenta- Vidas absortas no pensamen- en en o l\ecessana e JUS a e que 
despojos do seu querido Inter-

1 
dos co~tra o socego d_os _lares to do dever e no bem dos seus a ReYolução recommenda, é a 

ventor. l!Ue trouxe a predestina- sertaneios, contra a digmdade semelhantes desapparecem de política do bem publico. 
ção de sego,ir O caminho de João dos parahybanos, contra a cau- repente, deixando atraz de si Ella se traduz no contacto 

!:1~::ta~t; ~:a:t:~:~;/: v~:~ sa ;:;~rs d<~i;s:~º/r~~:~~da longa :~~:~esP:req:ees::::,ra:ic:d:h:~ ~:!~~s~s g~:ê~:op:la~ã:.
1
ª!!essJ:: 

rahyba se sente presa ao destino tragedia, com o truc1damento pouco recebiam de Anthenor tido de uma propulsão recipro-
das mais duras provações. do gra?de chef~. . Navano, Lima Campos e José ca de interesses. Não pretendo 

Não bastou ha dois annos O Contida ª. v10lenc1~ ~os ho- Americo, em pleno scenario outra política que não se.ia a do 

() EST.\DO DE SAt' DE DOS 
FERIDOS XO DES.\STRt: DO 

"S.\YOU :\L\RCHETTJ" 
~µ.,.~"'-'-"~ R 28 - Hc­

cebitlo á, '.!0.1~ - Dr. {7rafo­
liano Bdlu - .lu<i<> Pt'ssua -
O mini·;! ru pa"ull Lt'm o dtiJ. 
Ao meio diu a temperatura ele­
You-se a :Jí,2. ..-\gvra. porem. 
baixou para 36.G. O curµu do 
nosso dc"enlura<l(J .\nthenor 
estú em camarn anko le no P~­
lacio "Rio Brnnco"', onde o 
poYo Lahiano cm Y~rdadeira 
rumaria lem ido Yisitar. Borja 
Peregrino e demais amigos dc­
Yerão chegar am:inhii cedo. Su­
bre o alaúde <lo 11osso querido 
Anthenor J'ôra111 collocadas nu-

(Contlnúa na s.• oa:nna> 

soffrimento de uma Iucta fero,: mens, deSYatrados ~ 1~d1fferen- combusto da Sêcca, 0 conforto entendimento com o agricultor, 
e desigual. em Que. mêses a fio, (es ao _abysmo de '!'1senas a que da assistencia pessoal, que é para o desenvoh'imento da pro­
a deshuma!'.idade dos instinctos imp~ll'.ra~1 a naçao na guerra para as victimas da fome o duccão: com o commerciante. 
cegos pela cobiça do mae1do. se monda contra o nosso Estado, maior consolo: "O . d ,. para a prosperidade das rela-

um outro flagello se desencade- - • golerno, e:5 ções d~ intercambio: com o in- ··-·-· ... ·-· ... ·-·-·-·-·-· ... ; 
............................................. ------,.=-===- I ou sobre os nossos destinos. E o ta ve:i:, "ª.º ficou l~nge: "elU dustrial para o apro,·eitamento eº RECIFE, 28 - O dr. Samuel • 

' 1 · S' olhar sentu e remediar a nossa Duarte ~'-ec•-- <l'"I\ u .... Empenhado cm ct1111pr11· mmbo ,Je fogo da ecca, essa ad- d ' ,, das mate.-ias primas de que o tº • = ...,,. "'ªº • •. 
a minha missiio. sC"i h<'111 ,ersidade secular de que ne- J e~gr:a ' nordéste ,; !!m reservatorio ain- escreveu. ~ialmeonie 11""' lo· 
que o gnyérno rln P:,ra]11- nhum genio de tragedia pode fi. h es ·no~, em . presença di° da não pre!Jarado: emfim a po- i "Jornal do Re<,üc", 0 ""g1tóni.;, i 
ba. depois de .Jo,in Pessô·a. :1.ar os a~pectos desoladores, co-

1
.orroroso ~anzde, mvo.c~r as u · litica de cooperação com todos i. "A morte prematura de An· i 

, não é apenas um episodio meçou a envolver o Nordéste. d•.mas Denergias '! espiritob e P
1
e- thenor Navarro • si=la o des. • 

administratiYO. ' Pa,·te nesse drama doloroso, li ir a . eus QU~ nao ,:ios a amo- os que trabalham para o pro- t fr<iho de uma. carreira publica t 
ne a mfortumos maiores gresso da terra commum. Não ºt apenas htlciada e já triumplian. •º 

A Parahyba, depois de Parah} ba sentiu no anno findo • • / 
29, vive de fronte erguirla os rigores da medonha fatalida- • * me sed>?z a ambi~ão de attingir i te ~ela considerarei somma de i 
e consciente; sabe fazer de. E como ,·inha acontecendo Deante de A ti N a postos de relevo. Nunca tive o i ;:viços que prestou ªº seu Esta. i 
justiça; conhece as suas li nas estiage!!S a;1teriores, a crise 

I 

a Parahyba rec:n~=c~~a :;ª~:~ pensamento de me encarreirar 
I i Discípulo de Joào l'es.soa.. elle ! 

aspira\'Ões e adivinha o ca- de 1_931 '':oduuu u~? alarman- clina, cheia de admiração e res- politicamente. 1 i exerceu com O mais rli;-oros,, es· t 
minho que dnemos seguir I te dispersao de familias nas zo- peito áquella mocidade resplan- O l!Ue me preoccupa e e'nca-, 1• crupulo a inv.,.tidura. que a '""· i 
parn levai-a a um futuro na~ a~solndas. . decente de abnegação e idealis- ·minhar os !)roblemas do Estado, tº volução lhe deu e em n<.nl>um •• 
1na10r. Entretanto, mais uma vez a I mo. tlo:s .. ·1Js ados l>ullUcos já.nriis 

Teuho procunulo .iss1111 . resisiencia heroica. do nosso po-1 Aza cortada em pleno vôo no para a solt!rão mais convenien·' i se afastou daquella au•t"ra ,on t 
orienlar a sol1irão do, no,-1 ,_·u se mostrou mai?r que o ag-, desastre aue o victimou pa~ece te ao Í!!teresse publico, embora, i cep~ão da moralidadt" adminis i 
sos problemas dcnlro das gravo d:1 "-atureza ingrata. , . residfr O symbolo de uma vida muitas vezes. suscite inevitaveis • trativa que foi O seg-redo da as: t 
possibilidades e reacções Es~e intervallo de tra~qu1lh- que tinha a attrac~ão mysterio- descontcntamentQS. Em m.edida ! cendtncia do seu gr:mde predc ••• 

, do meio, .,cm e,qucc<'r dade te, e pequena duraçao. sa das alturas. E foi mesmo I d , t cessor. Ao par 1fas nece,sidadco, 
nunc.a " orienla~úu de .Joiio I Mal nos recompunham~s da muito alto aue elle soube collo- ª guma eixo 

O 
traço do meu i ma.terius, cuidou, com estreme. i 

Pessoa. medonha catastrophe, e eis que car as suaR co:1vicções de revo- merecimento. pessoal, porque i cido carinho, du 1,roblema da i 
(Do discursu em q111· . " : ella. se repe~e agora, com in- lucio"-ario e os seus sentimentos não tenho intuitos pessoaes na I i (<>rma.ção intellectunl das gera. 1 

inler1Jt•ntor ,J n/1,enor \ ,,_ ; ten,s1dade mais desastrosa. de parahybano. admini~tração. • ções novas, dispens,ndo ao en- • 
vr,rro ngrr11lecr11 " J10nt<'llfl· O ~ertão todo, aqui, no Ceará, Tendo feito do govêrno João Sendo apenas um intermedia- ! sino ª melhor assistencia. t 
gem que lhe ficer<1m fl,I 'no Rio Grande do No1:te, e partel Pessôa o es!)e]ho de sua vida rio entre a Revolução e a com- ! Sua vida 'foi cheia de exem. i 
classes conservadoras do de Pernambuco, se foi transmu- publica, elle podia fazer, com pios de bellern. civlca. tº 

· li 1 , d d munidade parahybana, desejo ! EUe des:,ipn~11ece num "''"'""' 
Esladv, r111 1:; dr ./" w t ,, d3:n <'. num. qua ro pungente de simplicidade e nobreza dalma. continuar a ser um auxiliar de I t de apotheose'."'entre a, bencãu,, i 
1931. 11pús o -"'" ,.,,gr1•sso m1sena e dor. . esquivo ao convencionalismo • • 
do Rio, on,fr f1iro ronlrr • 1_õJ q~anrlo .º sentimento de 

I 

das attifudes nrocuradas. aquel- João Pessôa. E assim procuro· t que só a mocidade Idealista d" t 
ctar n l'Onstr11l'i;áo do por- dois dignos rilhos da Parahyba la profissão rle u. contida num acertar para Que o govêrno da I i ;:;;:~:~.º (Pó~ conqu· t.a,r com ! 
lo d,· Caberlellu), ,,rode cn.ni um plano de salva- doR seus discursos. Parahyba continúe a ser digno i e 

-;ão tH!bl!<"t' em fayor das yleti Foi agradece~do uma home- da sua memoria glorificada"._ 1 •·-•-•49,• ... •.e-•-e,.•- .e.~~..-.-e.·..:,,: 
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O MUNICIPIO DE TEIXEIRA NOS ESTERTORES 
DA FOME 

No melo do ~cena rio borrlvel aue se mesmas vlcLssitudes do t,errlvel Ph<'. 
d€Sdobra em ,todos o.s recantos do ser. nomeno da estiagem. 

Accresce que aquelle munlclplo não 
tão do Nordéste, nós que rstnmos foi oontemrplado no numero dos que 
fóra delle tem(IIS ª Impressão de que receberam aux!l!os de emergenc!a, 
existe alli wn oasls, um pedacinho de com a passagem do grande brasilel. 
terra privilegiada que, por alguma r0 José Americo de Almeida p<>la 
lei desoonhec!da ou por um prlvUe. zona flagellada. 
glo esprclal da Providencia, esca- Infelizmente o eml.nente =st.oda_ 
pa.,se mllagro.-..mente ao Jtvt,,,go do no não poude dlspôr de uma pequc­
flagello. na pa.rt:ella. de tempo par:t visitar 

Essa 1_ erra d:> promissão seria o I nquella e outras zonas •=!adas ~o 
Teixeira, em v1.,ta das notlcis.s :ilvi_ nosso EBta.do, como também a r~glao 
Ç,'1.reiras que de lá cheg11vam rios prl. vizinha do Est:ado de Pernambn~,. 
meiros dias de chuvas. El'a um r.o_ em Que a mJserla é completa. 
nllo, son!,o que se de&vanece ngora Não é, portanto, culpa do m1nis_ 
com noticias as ma!.s alarmantes que tro, a quem o Nordéste deve n.ctual. 
nos chego.m daauella terra. mente a sua salva.ç&a. 

o município do Teixeira encontra- O Teixeira, como as demais mu_ 
se nas mesmns rondlçót's que depri_ niciploo, confia na acção bemfeltora 
rn.em as outras rommunas do IP.rr!.to- do Ulustre titular da Via.ção, ::i.ssim 
rio =solado. como nas providencias urgentes e 

O facto de estar em grande parte indispensaveis que devem "m11nar da 
situado ,c:obre uma. serro íerlil, e de ·'~o" aqUi or,ganizada pam 

ter sido favorecido por alguma.s chu. at_;t~ul~ç~:io~u~[:'~ªcto Tei­
va.s isoladas e espaçadas umas das xeira nestes dias a.ngustiooos :em 
outras. não o ~nta de entr.u' no con. deante de r,i esta lrremediavel n.lter _ 
certo macabro da destruição e da. nativa: ou ser soccorrida !mmediata. 

morte. 
Dêsde janeiro que os seus habitan­

tes mais pobres das sonas ,·uraes 
abandonam os lares e as terras, cm 
que gastam normalmente as Gtulf. 

energias, para procurar os meios de 
vi.de. em te-rm alheia, nas zonas da 

matta, ou em qualquer _outra 1)3.rte_-
O exodo ainda não -:-,e mterrolffi9&l, 

e agora recrudesce com o ,.ugmento 
dss necessidades que se mufüplicam 

di.a a dia numa proporção quasi geo. 

me!Tica. 

N!. chuvw; alli cahidas propo:c!::.= 
naram algum rec= a<>; propne 

rios de algunS reservatorlos ~a; 
porém a pobreza ficou á merce das 

BIBLIOGRAPHIA 
Arte de bordar'. - O auarto nume. 

ro de Arte de Bordar nada des;e:;:: 
os outros numeros. Muito pel 
trario. A capa em cõres. é wn~ !inda 
almofada de moran.e:os. Os dois_ sup­
plcmentos trazem riscos dos d mais !~· 
tcressantcs. Em eouché, a ua.s -
res. sandallas de crochet. B:.'!"'!: 
para centro d-e mesa. guarruc 
L·icot lettra.s as mais extravai?antes, 
mot1v~ de filet, servlcos para chá. al-

fada.s de fantasia. abat.Jours. PV· 
mo «uarnícões para vental, en-
jama.s_. de raphianada falta nesta 
!:iirr:ei~e Arte de Bordar ora posta. a veira com o mesu o successo dos nu­
meros antecedentes. 

VARIAS 
' Pela DU-.Cborla da A,ssist.enclar~ 
blica, Mun.wií[)<ll, .:_~ ::"'guinres 
e.iu:te-hont.en\ e hvu,~m, 

P'f:,S'Fidcl!s, M'.ruri.a da Penha, ~; 
,nail:dle> M;eqotr:•s., UlY$€5, flilho dl. Xool dle Limla, Rlota Tr1'1.iaa:l10, Josep!'a. 

p,,reira. Francisca Lima, José J>ao, 
CÍarire dos Santos, Aintonla Ba:racu. 
h (l!emenCLa aermana. Cwlos. =­
n;,;,do Oolx:lelro, Florentin, Rodrigues, 
1r1neu s1..m1plicl0, Maria Bererra. Ma. 
r,·.:i dlO Carmlo, s,,verwo Carvalho e 
M,,,st;ia.s Véras. 

mente, ou emigrar na sua quasi to_ 
talidade para outros pontos. Este re­
gundo aspecto da disjuntiva r,ae •'óra 
do plano traçado pelo minwtro que 
dereja amparar os flagellados ·,as 
suas terras; e traria inconoobivel 
desorganização economlca e social. 

Resta, portanto, o primeiro a.spe _ 
cto, que deve ser levado em linha de 
conta-, a fim de que possa ter uma 
soluçáo sa,tisfootoria dentro do pia. 
no gexal. 

Aquella gente deve esperar e con_ 
fiar no crilter:io e na competencla da 
referida "commissão". que na.tw,i.J­
mente ha de tomar todo lntere55e :,a 
solução prompta e efficaz deste e,a,so 
particular do problema.. 

Conego Florentino Barbosa. 

- Pelo dr. Fernando Nobrega, ad­
vogado de Alfredo Dias Pinto. na ac 
cão movida contra. Afrisio Ferreira 
Balthar. r-eQuereu para nue sob ore­
gão fosse citado o réo para vêr passar 
em julgado a sentenca proferida na 
causa. 

o feito tambem corre oelo cartorio 
do escrivão dr. Pedro Ulysses de Car­
valho. 

ASSOCIAÇOES 
ASSOCIAÇAO DOS EMPREGA. 

DOS NO CO!\IMERCJO DA PARA. 
HYBA. - Eleitos a 5 e empossados 
a 21 do corrente, estão assim orga­
nl2ados os novos covpos direct.ores da 
"AJssociaçáold(\> Elm1P1~as no Corr.,­
mercio da Paraby:ba " 1 conceituada 
agremiaçáo, com séde nesta capttal, 

Presld.ente, Antonio Daniel de Car. 
valho; vice, Daniel Martinho Ba':­
bosa (reeleito); 1.0 secretario,· Joao 
Teixeira de Carvalho; 2.0 secretario, 
José Liberato de F. Lima: orador, 
Ildefonso Bezerra S. Lima; vioe, 
Alvaro Quintino S. Mello; thesourel­
ro Benjamin A,bath; vice, Ant,on'.o 
MMêdo de França (reeleito) : blblio _ 
thecari<Js: Luzlmar Teixeira de Oli_ 
veira e João Modesto. 

Cornmd&sáo fiscal: - '.Mllguel Bas. 
tos Lisbôa Creeleitol, José Ramalho 
da Costa e carolino Toscano de 

B~issáo de ccntas: - João Luis 
R. de Moraes, João Climaco M. da 
Franca e Lisbino Monteiro. 

SECRETARIA DA FAZENDA I PARTE O FFI C IAL ~ 
s1;,~i~~~!._~a~hAad~\:,_N~ .. t_ 0om. ADMINlSTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU~ 
~:~· di~~l~;º..=-ª a.8 repa.rtlções LIANO DA COSTA BRITO I 

!kcrelarla do Inrerlor e Segurança GOVERNO DO ESTADO Dia á Insp. otori.a, o gu,a,rda de 1.• 
Publica - Paira a Dl:rectorla Gemi EXPEDIENTE DO GOVERNO DO elas,.., n.• 9, rondantes, oo guard,a,s de 
d!~ Sruilde Publlca á Im,prensa om. DIA 28 1.• classe rui. 11 e 10; Ponte de sa. 
ela! 1.000 e11vieloppes para offlclc, cl o Lnterventor Flcd.era! Interino de1,te nhauá, os gu,llrdas de 1.• clas9e ns. 
modêlo 66$000. Prura os julzes de di. E$tado resolve designar os dr.a. Edri.sf.! 18 e 20; guarda do Qua.rllel, os guar. 
r<>lto da capital á lmprellS:l otflolal Vllla.-, Ulysses Nwies e Lruuro Wan.. das n.s. 36, 243, 33; fisca.es clD tran. 
200 envelOJ>P('S cl modêlo 24$000, 200 derley, aJlm de :!n.spe<>:loniares de sito, os guardas rus. 27, 188, 106, 205, 
dltus, idem, id"m 24$000, 200 ditos, saúde, paira. effeH:.o de reforma, o ex. 49, 200, 216, 177, 180, 29, 39, 37, 32, 
kl,,n 24S<JOO, 200 d:itos, ilfum, ldiem IIliUlOOO do Reglm.ento Policla! MllL ll8, 172, 115, 114, 53; polic!am,o.m,to da 
24::000, 500 fl•. d~ paipel para copia tair, FrancLsco de Paul!a Piloto, é,; 14 oo,pltal, oo gua,-da.s ns. 210, 109, 102, 
7 000, 2 resmas de pepel a!lmesoo a hc.-a.s do dia 30 do OC>rl:ffl!R'. na Réde 103, 52, 57, 239. 201, 125, 107, 176, 199, 
15 000 - 30$000; a Alfred> da Sllira do ailudidk> Reglment:.o. 207, 212, 240, 191, 128, 66, 97. 105, 45, 
1 2 litro de tl.nt.a crurmin 4$000, 1 litro 215, 126, 144, 194, 100 127. 43, 47, 111, 
de tinta preta S<>rdinha 5$800, 1 du. SECRETARIA DO INTERIOR E SE. 108, 181. 5. 46, 242; chefe de turma,, 
zia de lap!s F1s!cl.r n.• 2 - 3$800, 1 GURANÇA PUBLICA O guarda <le 2.' cl.&sse n. 26; prom. 
duzia de lapi.'! F&bET, bicolor 9S600, 1 EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO ptldão de lndendio. cs gua.t<:I..., ns. 
caixa de 1>enM Bayard 18$000, 1 ool. DIA 27: 104, 232. __ 220, 221. 227, ccmneteiro de 
xa de pe,nnas Mallat n.• 12 10$000, o seo!\etarto 00 tnterior e Seguran. pr:mptiaao, o gururda de 2.• cl11SSe 
3 vidros de gomma airabica a 4$000- 1 ça PubUca. encam,g,id) do expediente n · 4? · . 
~=i°·d~ 11~eªLl-'ll~s~00.'....6 :~; dl 1 :i~~=~<'Si=---!, ~~ J~ 4_ ~t.'!h do rua. n.• 98 - Unlforme 
Empresa G. Nordéste 8 fls. d<e ma.ta I TeLxelra. die VaiaconreJJ:D.s Plinlo Es. <A.ss.J Tenente Manoel l\Iargues 
borrão grosso a $.'190 - 4$720. Para pinola e Alf'redo Monteiro afim de Filho, ln.spector. 
a, Dirteot:rria Ge,-al de Sa.\lde Publica I inspeco!onarem de saúde para ef!eL Confere oom o original: Franci,wo 
" A~lda & Suneáo 3.000 capt;u!a.s 

I 

to 00 aposentadoria., Manuel Antonio_ Ferreira d'Olkelra, sub.lnspector. 
amylaceas n.• l a 6$500 - 19$500. da Sidva, g,uarda civico de 1 :• ela&"" 

f;ra.Ci~~~ ~~y~~v!t.m~~ê ~~4 ~~i~~a. 29~aJ.~n~ú: CADEIA Pt;BLICA DA CAPiüL 
forro ~tado oom torneiros e vai., Publica. EXPEDIENTE DO DIA 28. 
,'Ul~ls pequena& a 65$000 - 520$000,, o S0011&.ario do Tinterior e Segur8Jl. Pa."'te clisw.a n.• 119 - A' Chefartum. 
1 d1to de louça cl tJirneira e valV'Ula, ça, Publica, enca~ do expedi. de p-1:1,i.a.. ocmmunicrundú os )l,co. 
grande 150$000. ente da Int.erwtn.toria Federa!! deste lhi.on-ntos e Eahidas ó.e preses no dia 

Tota,l 982$920 Estadn, resolve exonera,-, a pedi<b. an•,eri-.~ e outras oeoorrencias. 
Secretaria da Fazenda., Agricultura Luiz dJS &mtos Oliveira do cargo de Remmo: Entira.ram 2, não sahiu 

e Obras Publicas - P>l.h'a as obras db 3.º supp!ente do Julz municipal do nenhum, flcarwn 226. 
f:J-rahyl>:t Hotel a A. lJucena 1 fo. termo de S31nta Luzia do saJ:>ugy Distribuimm-se hoje 255 rações: 15 
g&:o n. 9 reforçado, com se:rpE<1ti.na aos prese,; qu,-e se enoontram em dlé. 
3:8-00000. Para a Repartlçáo de Aguas REGIJl'[ENTO POLICIAL MILITAR ta. na. enfennar1a, 211 aos cletn1ais ele. 
e Esgôtos a Llbôa & Cia. 2 tambores DO ESTADO tentos, 11 aJ6 solda.<lx>s d.as oocoltAs 
e ,m 400 litros de motori!rul. a $700 - Commando da Guarnição e do Re· con<luct..c~,;s d(e i::1~.sc!S aotsl s:,r~'iQ<i; 
280$000. ~ oo == aos fla.. gimento Policial Militar do Estado da. merno3. 15 aos empregadbs e 3 ás 
gelladcs "' Almeida & Simeão 5 kilos Pa.rahyba. (AUXlliar do Exercito de peesôas que se acham recolhidas sem 
d:e chlt>rydrato de quinino a soosooo 1. • Linha.) - Qualetel em Joáo Pessôa, r.erem ~- InM par interesse da 
- 2:500$000; a Solon Sá & Cla. 4 28 d1~ al:ml de 1932. _ 8erviço para pol.le';.a,. Fcram enviaj1oo: 1 w.iaJp,ji,. 
cubas de agath ri5ini.formes a 4$250 o dia 29 (sexta.feira) . relatin acs presos em custcdia e l 
- 17$000) Dia ao Regimento, sr. 2.' ten. João mi1m,a. das pvsci; de justiça, deixan. 

TotaQ 6 :597$000 de Souza; adjtmoto de dia ao Regi. do de ser errllado o mappa da enfer. 
Total geral 7:579$920 nrento, 2.º S811'gento José Queiroz; or. mmia, par não ter tuwido alteração. 

Chromacio Cavalcanti dem á e.o., cabo corneteiro Joaqulm Officios 
Moacyr de M. Gomes Maiitins. N.' 300 - Ao dr. dir€etor do Ge.bi.. 
João Peixoto Pessôa. O l.º batallhâo, da,rá o pessoal pa;ra nete Medíoo Legal, mandando 7 pre. 

IMPOTENCIA 
Quer ficar livre deste grande mal 

que tanto nos acabrunha? Tome o 
maravilhoso ELIXIR VITA SENIL e 
verá o seu effeita logo após o tercei. 
ro dia de uso. 

E' .º tcnlco real dos enfraquecidos. 
Considerado pelas maiores summida. 
~:'Ja~icas, como o Elixir de longa 

Cumpre hoje mesmo um vidro., 

co~::' m~ 'f'sooo'.'.'dro, 15$000, pela 

PhA~:~_em tcdas as Droga.rias e 

At{entes distribuidores neste Estado• 
A. PEDROSA & CIA. - Praça 15 d; 
Novembro n. 109 - JOAO PESSOA, 

COLLABORAÇAO 
. A trag~dia do "Sa voia II 

. Qu12 o destino, em su.a inexorabi­
hdade, que a Parahyba. esgóte até O 
fim o seu calix de amargura. 

A historia dos seus ma!s represen_ 
tat.lvos valores. de seus mais vivos 
homens publicas, t!ng,e se de maca­
bra tonalidade de tragrd:ia. 

A má sorte nos roubou ou tróra. 
aquella mocidade puJa111te que fôra 
João da Matta, - um futw-o bri­
lhanti..s;simo. Matou_noo a maior e 
~e is viva expressão de energia e cL 
VJSTno, synthetl2ada.s naquelle Vulto 
gigantesco de Joáo Pe..oSÕa, o Ines 
quecivPJ. -

Agóra, no dantesco doloridl:> da­
quella scena. horrivel, onde o "8.a_ 
vota", qual passa.ro ferido, tomba e 
se submerge em plena.s aguas ba­
hlanas, eis que a morte nos lévn a 
adolescencla dynamica de Anthe.nor 
Navarro, - a nessa. mais jcven cs_ 
perança - o continuador 1ntelligente 
da ideologia exhuberante do más­
culo Joáo Pessôa. 

as guardas do Palacio da Redempção, s.:is pa,-a serem identlfioado.s. 
Cad'ei.a Publica e Quairtel do Regi. N.º 301 - Ao dr. chefe de policia 
men'f'o. pedm:do que sejam solicit.adas infor. 

( a) Alistoteles de Souza Dantas. m.a.çóes aos drs. jui2es de clireito das 
oaronel-eommanda.IJ'te comarcas d'e Itaba.yanna e Campina 

Grande, de rr.odo que sa JX1S,9. saber 
Commando do !.º Batalhá> do Re. exactamente re o p:-ero JOGé Laureu.. 

gimenro Policial Ml!ita;r (AllXili,.r do tino de Qooir:z é processado naqueilas 
Exercito dle 1. • Linha> - Quartel em duas comarcas e qua,,1, os alrtigos e 
João Pessôa, 28 de abril de 1932. _ H do Codigo P.m,a,l em que está in. 
SEJt-vi.ço para o dia 29 (sexta-fei!r3;J. curso, no caso arrfümativo, a fim de 

D1a ao Regimento, 2 • wn. João de ficarem ~!<'tos os assentamentos 
Souza, saa-gent, de du,, ao Regimento, d, alluiid.::> preso nesta. repa.rtiçáo 
2 • sgt. José Querroz; guarda da e... N: º 302 - ~ dr. chefa de policia, 
deia, 3.0 sgt. Severino Ortigas e cabo pedindo providJe,ncia.s junto ao com. 
João V~atarimo: guarda do Palalcio.. mando do Regun:-nto Policial Mili. 
3.0 sgt. Francisco Luna e cabo Qcta_ t:icr. no sentido de = escalado um. 
cilio Bispo; guarda do Quartel, oab., sdld:ad<> para c:mduzir diariamente O 
Joáo d~ Souza; dia á EIM., cabo An-1 oonu:ncta.d~ Ne.poleão Antonio Tavr ... 
tonio Romão; di,a, á S!O., soLdL'.l,do res que pr,ista. serviços de barbeiro 

~'=~~:1° ca~ ~~!ef~~lr~ a<>.be~Jf,!::doc sertanejos , 

pa,trulba, C61bo Paulo Galvão; escolta Foram d•das duas ceiii<~óes sobre 
de presos, cabo sevenno Alves; or, • oo detentoo Lnrusic, ~cisco de 
d"!'l á SIO., cometeir.:, Severino Pe. Anújo e Decdlato BaJrbooa de Lima 
re,ra; ordem á C O., cabo Joaquim r.áqueridas pelos advogados d.rs Se• 
Martins; piquete ao Regimento. An. verino Alves Ayres e Antonio Bót,tÕ 
tanio José Rodrigues. de Menezes, respectivamente. (~;f1" numero 119 - Uniforme 5' bsfua~

42
s~~ externos foram trs. 

~:;_~,..!anuel Viégas, major.com- _ Pavn.oit.e interno __ Chefia: João 
Confére · c,m o original: João Ri Ivo B-.oreiTa_. gua~da chefe; a.uxilirures· 

que Primo, 2." ten. ajudante interino~ t~:,.,~=:l:'1~~~~~~
6

8a,ulez 

INSPECTORIA DA GUARDA CIVJ. - A d~a militar veio sob o 
CA DO ESTADO ~~";re oit!u!' sarrgento Ant•mlo 

Qua<rtel em João Pessôa, 28 de abril ' - Pe,J.o director foram ouvidos d:i 1:.."i:t~ 8e'l-viço para o d,a 29 r~"'.""'8 em assumptos de se,.; 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO q 
MUNICIPIO 

Saldo do dia 26 . 
Receita do dia 28 .. 
Saldo Para o dia 29 . . 

3:576$4W 
286$933 3•86:J$362 

3 863$362 CE mesmo é de se lamentar as pre. 
ciooas vidas que fôram sacrificad;i5 

VIDA JUDICIARIA UNIAO OPNR.ARIA BENlllFIC~- "ºTnu'iie~~~er~a~i.,./ar~.;;,~~!· que 
A!ld.ienc!a ordinaria - A: hora do ~~a~?.: ~~~ g::: a~~ tinha n'alma as ma.is rutlllas oo!n. 

costume pre"°'ntes advogados, ser- mtielr,e.s.aidos que a "\SS'iio m1aci1cad'.l. tlllações idealist!cas, espírito empre_ 
ventuanos da Ju.t1ça e mteressados, pa:ra hoje deverá ter Jogar ãs 19 ho_ hendedor. activo e de energia a to".la 
rcahzou_se a audteucia c1vel ord.mda: ras e não ~o por equivcco fo1 no_ prova. fóra. uma revelação, entre as 

:~ ~:.e: :~:ai~:::::: :: :: :: 
11:m eofre ................... . 

258~00 
596$000 

3:009$062 3 863$362 

ria. do dr. Feitosa Ventura, 1ulz • tIC1ru:lo. revelações da política parahybana, 
tlirelt.o da 1 • vara. 1 / quiçá do pais. 

Pelo dr Guilherme da Silveira foi S A sua actunçáo á frente do govt>r-
>1equerido a mserção, na acta dOS tra- NOTAS POLICIAE no de sua terra, demonstrára. desde 
b .. lhos do (Ili<, de um voto de profun- PRISAO DE LADRAO DE CAVALLO logo, que se não perdera. aos qu<1. 
do pesar 1,ell) trai?ico desapparecl. ~ PilnpirllJuba mu.nlclpio de oua. tro venbcrs a sementdr,a cívica 
mento dO dr Jlnthenor Navarro e de rabl!1a. foi preso' no dia. 25 deste, o implantada pelo "i,o~ottlere" ma_ 
i:,,·ompto restabel0<-lmento do minis- Individuo João Fra,nci,sco, Vulgo J;a_ x1mo das nossas asplraçoes: - o Ma... 
iro José Americo de Almeida e de- quim Franclsc>, oonhencido ladrão de !(n!'mmo, .º Insupemvel, o Redlvlvo 
m<'is feridos do desastre aue vlctlmou ca""'111o. Joao Prs.soa.l 

o 1~:r:~~:.:•i:h:!~nomanlfesta.çã.o Em sau poder !'eram enoontrndos 2 Seguindo a.s pégadas do seu illus_ 

o dr juiz da!.' vara. os drs. Evan_ ~.~~ .. ro~~:pio~e ~f~~: t!v:rr~~~ma~ue~str~ia;1~1~~;:f.: 
dro Souto e Fernaru!c Nobre_!éa, advo- pett;emrentes ao sr. Joaquim FUgueL que eempre norteou oo seus ados, deu 
.,ados presentes á audlencla. e os ser- res de Mi€!nle21es. todo o ardor, toda a rutlllancia, todo 
ventuarios do fóro · . Ccntrn O m.esmr~. qu'l fdi recolhldo á o desprendimento de sua alm.n. de 

Durante a audlencia deram-se ma.JS cadeia dle Gua~alblra, foi lanado o moro. pelo engrandecimento da ocr-
us .seguintes occonenclas: . aiuto dle prisão em flagrnmte ra que lhe vira n1:!J;.Cer. 

Accóes ordinarfa,,s - O dr· Gui. A honesta appllcação dos dlnhei_ 
lhrrmte da Silveira, advo11:ado da. TMmEM ROUBA.VA CAVALLO ros publicas. - lisura que o tornou 
Standard 011 Comoanv · na acção or- 1 Acaba de ser pres, em AJ,a,gôa Nova, Jogo cêdo merecedor do acolhimento 
dinaria. movida pela mesma, contra dlstrlcilo de Ita,baya,nna., o i!ndMpuo elog-Lativo doo parahybanos - levou. 
Augusto de Aauino. reQuereu pata ser José X·aviar de Lima que ·tambem o a concluir RS relevantes obras ini_ 
oo~ta em prova o. causa e oue debai- 1,aubavia c8JV1.811.lo. ciadas pelo Immortahzado, com o 
xo de pre~ão ficasse a.ssignado ao R · A sua prl91!o foi ef~eotuada. pelo dele. a.ppla.uso de roda a Parahyba digna, 
uma unlca dllacáo de 20 dias lnde. gado ele P<>drr.!S de FÕ!!IO, quando o e o lonvor de todo o pais. 
pendente de aualauer nova. citação. nresmo passava com um oaya,lb que A mocidade viril, energlca do >nal-

Esse feito está sendo processado não lhe pertencia.. logrado intierventor, jámaLs temêra o 
P<>lo cartorio do escrivão dr. PedrO assedio da ma1'd.lcenc:a. ignára de 
Ulysses de Carvalho. 0 MAU COSTUME DE MANEJAR reus adversar!os politicos, que tenta_ 

·- Por Arthur Queiroga, represen· ARMAS ram em pura perda despopular!zaLo, 

~~~/º! ~cã'.:to~~~;.i~\!v~~:ri Em ~-as de Fógo, no dia 26 CW6. no conceito da collectlvidade pnra_ 
réo Henrlane do Nascmento, foi re· re, oo mornlento em que o sr. Sevenno hybana. 
onerido para Que sob oret,tã.o fosse as~ Co.rireiru exiaanllilfa.va um revolver, acon- Anthenor Navarro, cuidando com o 
si nado O prazo Je11:al para pRSSar em teceu que "''"' a11ma deoonllMe, Indo mllior carinho dos Interesses vir­
lulITTidO a sentenca proferida. na refe- 0 projleatill Mltlngir-ilhe a p,~nn di. tuars de sua ten·a, et>rrava ouvidos 
r! a acÇíio. relita.. á cantilena lns!d.iosa. doo des:::onten_ 

E' escrivão do feito o dr. Pedro O dleJerado IDca,l eabrlu a respeito o tes, - daquelles que não quer!&m 
'11.Y.uea de Oarvall:lo. -19 mquertto, comprehender o valor de I\IU reall. 

Tbesournria da Prefeitura de João 
GentU Ferna~. 

Thesourelro Interino. 

Pe.ssõa. 28 41932. JJ 

--------- ----------
zaçôes, e o alcanet>, das suas iden lizo. 
ções dynamizantes. • 

Elle e o milnlstro José A merleo -
expressão politlca admiravel - eram 
na hora a-etual o eixo central sob 
cujo Impulso caminhava. victorlosa­
mente a. polltlca para.hybana. 

Fica_nos, frllzm:,nte, como para 
nos encorajar, na desgraça que ncs 
fére, o mjni..otro da Viação. - para 
quem se vo1tam as vistas do Nordés.. 
te flagellado . 

Com a morte prematura de An 
thenor Navarro perde ~ Parllh,h'.l 
muito d" sua actlvildade productiva, 
porque perde um dlsclpulo que zou­
béra honrar .obrerna.nelra a.s ll~-ões 
de seu Mestre. 

Tudo fl2éra o Joven In,t,>1·ventor. 
psla reall2a,ção das aeplracões mil 
xlmas de sua terra 11Rtal. • 

E agora. mesmo, quando fora em 
busca. de solu<;ã.o para varios c- pre~ 
mentes problemas regjonaes, - vi_ 
sando. cerno aem'))re, o bem-estar de 
sua pequenina Pamhyba, - els que 
o att!nge a grande ca•astrophe, qu~ 
lhe roubou a vida na plenitude de 
,ua força :rt'a!izadora e lnteUect.ivo, 
cortando o fio de tuna ex!st.encla 
tã-0 utl! e fectu1da ao seu Estado e 
ao roeu pais. 

Pesame.s, pois, ao Estado do Para._ 
hyba. 

2814132. 

A Rll:VISTA DO FORO 
Oraam da H&listrr,tura PM&h.?l>&lul 
enoont:ra-w ' venda m. UVUJUt. 

9.&0 PAULO 

·- lilaclal P1nhalt. ...... _...., 

Ao Publico e ás Exmas. 
Familias 

Já se achando em exposição o ro. 
Jo.ssal sort.!mcnt-0 de finíssimos e mo. 
dernos artl j,s, como se.Iam louças, 
crystaes, porcelanas, metaes.. e o que 
ha de mais fino e moderno em artl. 
gos para preeentes, o prJprietarlo rla 
CASA CHAVES pede á. sua d!stincta. 
freguezla para fOZ<'l' uma ylsit,i n 
e.ste moderno e.stnl>eleeimento, pois 
folgaráo de ver as ALTAS NOVIDA-

ES que se acham á vLsta de todoo. 
RUA MACIEL PINHEIRO, 180 

JOAO PESSOA 

Pasta KOLYNOS 
Vendem ia pre909 """" com,petencla 

ALVARO JORGE & CIA1i 



A iiNiÃO - Sexta-feira, 29 àe abril àe 193'.t 
------------------------- --

0-1grande:desastre do "Sivoia" 
.................................................. __ ... 

-- n na Bahia 
<Continuação do. l.' pagina) Ao dr. GraLuliano Brito, inll,n,ven~ar mterino fc~arn llrarusmitt!dos 

merosas corôas, inrlusiye uma os seguLntes de.spachcs de pesam!Es: 
do presidente Gclulio \'argas. RIO, 27 - Recebi com prorundo pesar a noticia. do tragico aconte-

O ministro continúa H igno- cimt'nto rm que pereceu o interventor d~e Esta.do doutor Antbenor Na. 
rnr n. morte de .AnlhC'nor e . le l-a.rro. Apresento a. vm:sa. excell.::11cia e a.o glorioso Estado da. Parahyba meus, 
Lima Cam JOS >or ( uem per- sinN>ros pe~mes rogando:lhe a íinna. de me representar em too.as as 
gunla co~st::n\ternc,\te. p 3 rn hom,nagens que forem ah, pre1>tadas ao pranteado extlnC'to. Affectuosos 

I 
nos ajudar a prrparar o espiri- ,umprim<'ntos. - Aíranio de Mello Franco. 

to cl_o cminent~ conterraneo PORTO ALEGRE, 27 - Scicntie communlcaçáo horriwol desastre 
romhinamos hoJe com o dr. .. . . , 
F }rr• r<l Santos. Seu mrdl('o :\~- aviao ~comdo hontem .porto Bahia. extremam a. v .. exc. profunda cons_ 
~l ~·1 

" • ~ 
1 
h l . . ternaçao governo povo R10 Grande pelas consequencias dolorosas desse 

s,stente. rnlormar- e er YJSl-1 •ccidente qual enlutou nação e particularmente Parahyba que passou pela 
lado A'.1thenor achado grave O provação de perder seu illastre !nesqueclvel int,,rvent.or dr. Anthenor Na­
sen e\t.ido. . varro uma das mais bellas affirmaçõ,s Revolução Brasileira- - Flôres da 

O ministro recebeu essas ln- Cunha. , 
forma(Ões verclad,eiramente an- ___ 1 

gusl1:1do ': depo_is de tei rnda- GOYAZ, 27 - Ag,radecendo delicadeza communidação lamentavel , 
gado se nao havia esperança de desastre avião foram vlctimas dr. José Americo resultando llnol'te intervento,r I 

sahal;o, _disse:. "Pobre Parnhy- Navarro outros denodado,; companheiros, associo-me sentimentos soiidarie-1 
ba. Ja tao hat1cla pelos males dade na grande m.agua ora assoberbo. o coração 111-cional formulando me. 
da sêcca. ainda soffrer esta lhores votos para que grande ministro sobrevivente se restabeleça prompta­
grande perda. Após estas pala- monte pois a nação indispcnsavel no m<>mento actual onde se faz sentir I 
,-ras, o ministro ficou num rom tamanho proveito sua dynamiea inconfundível a..ctoa.ção. Governo goy .. 
abatimento de cansar piedade. ~nno participando Into n:tcicmal mandou hastear pavilhão funeral home. 
Juracy tem se desdobrnclo em na,gens memoria queridos sacrificados. Saudações cordiaes. - Mario Alcn- 1 

carinho augmenlando assim castro Caiado, interventor interino. 1 

ainda mais a grande diYida de __ _ 
araticlão da Parahyba para com MANAOS, 27 - Na pessôa vossencia acceite heroica Para.byba sin_ 
~lle. Acaba de chegar o irmão eeras cc.ndolencias do Estado do Amazonas pela perda, ~ntavel que aca- 1 

de Lima Campos pelo ndão, 3 b.t soffrer com o 1>rem1turo falledmento do digno e bra..vio revolucionario 1
J 

fim de acompanhar o corpo dr. Anthenor Navarro. - \Valdemar Pedrosa, secretario Estado, respondendo 

I 
que seguirá amanhã ~ bordo cl_o !'ela Tnterventoria. 
"Almirante Jaceguay . A pedi- __ _ 
do de Borja acabo de mandar RIO, 27 - Apresento v. exc. expressões sincero pesar direcção geral 
confetcionar a bandeira do Central Brasil pela dolorosa occorrencia acaba arr..ba.tzr Parahyba Brasil 
"Négo" para collocar sobre o um dos seus mais illnstrcs dedicados filhos dr. Anthenor Navarro. - Lu. 
alaúcle de Anlhenor. Nelson dano Véras, director interino. 
Lnstosa está em oplimas ron­
dicões. Amanhã mandarei no­
vas noticias. Abraços. - Ruy 
Carneiro. 

CURITYBA, 27 - Tendo conl1ecimento doloroso desa,stre occorrido 
porto Bahia occa.sião amerissagem aYiáo viajavam m.iniiStro Viação e comitiva 
rMulta.ndo morte Interventor esse Estado sr. Anthenor Navarro, a.presento,. 
cm nome governo este Estado, profundo voto pesar pela perda ~repara.vel 
acaba. soffrer pa.is com desapparecimento eminente estadista nova Repu. 1 

hlica. Interventor este Esta.do acha viagem visita trnunicirpios interior. -
Sauda.('óes. - Riva.davia de 1\Ia.cêdo, secretario Faunda Para.mi. 

ARACAJU', 27 - Profundamente consternadcs golpe subito e cruel 
acaba. soffrer Parahyba. com desa.ppareci.m.ento tra.gico seu grande filho dr. 
Anthr-nor Navarro povo e governo Sergipe solida.rios luto ora se cobre glo~ 
tioso Estado irmão ma.ndam v. exc. expressões imlmen.so pesar irreparavel 
1,erda. - Augusto Maynard, Interventor federal. 

--~-----------&-----------------------------~ 
"RIO, 27 (t.:'rgente) - Interventor Fecleral - João 

Pessôa - Communico, para fins convenientes, que, em 

signal pesar tragica occorrencia de hontem, que perdeu 

vida dr. Anthenor Navarro, interventor federal Parahyba, 

chere Govêrno Provisorio decretou luto official por trê~ 

dias e que ao extincto seiam prestadas honras de gov~rna­

dor de Estado. f;audações cordiaes - FRA. 'CISCO CA~1-

P08, ministro da Justic:a". 

AS CONDOLENCL\S DO GE: 'ERAL 
A' PARAHYBA 

JUAREZ TAVORA I 

RIO, 27 - Envio-lhe e peço-lhe b-ansmittir demais 

auxiliares govêrr.o e povo querida Parahyba desolado 

ahraço de condolencias pelo de,aapparecimenlo tragico 

no,aso Antitenor, bom, leal bravo companheiro dias incer­

tos Jucta despreJldido, fiel intelligente continuador obra 

João Pessôa á frente destino,a terra parahybana. Conster· 

nado abraços - JUAREZ TAVORA. 

TELEGRAMMA DO DR. RVY CAR.'<EIRO AO CHEFE 

DO GOVER,'O 

S. SALVADOR, 28 (A's 7,30) - Dr. Gratuliano Bri­

to - Ministro amanheceu muito bem. Corpo nosso mallo· 

grado Anthenor será trasladado agora Instituto Rodrigues 

para Palado "Rio Branco". Estou aguardando chegada 

nossos amigos dahi que deverão acompanhar corpo Anthe· 

nor para esse E~tado. Estou promovendo com Juracv 

meios ver viagem corpo será pelo "Campos Sanes" deve· 

rá chegar aqui dr Rio amanhã. lllande suas ordens. Abra­
ços· - RUY. 

RIO, 27 - Muito agradeço inf-Ormaçóes enviadas. Marinha lamenta 
11rofunda.men~ golpe soffrido valorc50 Etj,ado, e'.\.iiensivo toda. nação, ante 
lacuna aberta nas fileiras dos que se le.sfor(.'3.m com lealda.de e eqergia pela 
causa publica sobretudo no comba.te no lla.gello periodi<'o do Norte. - Pro. 
to genes Guimarães, ministro l\b .. rinl1a. 

HOMENAGEM DO MONTEPIO DO em todas homenagens funebres 
ESTADO A MEMORIA DO IN- 1 pres' .ld.is ao intarventor /\nthenor 

TERVENTOR ANTHENOR Nevarro. 
NAV-\RRO 

Por convocação rspecial d.o dir.e- Enviaram pe.sames ao govêrno o 

SÃO SAL\'ADOR, 28 - (Re­
cel,iclo ás 15.52) - Dr. Snmuel 
Duarte - João Pessôa - Ar­
ceile prezado amigo o meu 
3bra~o profundo pesar. clesap­
parecirnento nosso querido An­
tbenor. Foi essa horrorosa lra­
<1eclia mais um formiclavel gnl­
pe que o dPstino clesfecha im­
piedosamente sobre a nossa 
biia Pnrahyba já liio cruelmente 
marluizaria. N:ío sei quando 
terminará cssn imrnensa série 
de desgraças <le que Yem sen­
do vidimas nosso Estado e os 
sens filhos. Hontem. Jogo após 
cleix3r o aYião da Marinha em 
que viajei, fui Yisitar o cori:o 
do nosso Anlhenor, que hoJr 
se acha em cama,·a nrclcntc no 
Palacio "Rio Branco". Ellc 
apresenta a physiono~1ia sere­
na. apesar das q11c1rn,ulurm 
que soffreu. Estou ladn nosso 
ministro que graças a Deus 
vae passanrlo hem. N~lson Lus­
tosa, muilo embora tivesse fra­
clurado a perna em cloi, logn­
i-es está em optim:i-; conrH 
çõe's. Abraços. - Ruy C11rnl'i 
ro. 

ctor-presidente do Montepio do Esta-

1 

desem. _bargador Vasco ele Tolêdo e o 
do, dr. Maurício de Mede1m,Furtado. dr Sá e Benevides. 

NICTHEROY, 27 - Apresento a v. exc. e ao bravo povo parahybano compareceram á sessão de hontem os -

Na lport."IJ'i.a desta rolha, acha_sc 
expo~ta, desde hont.em, uma am. 
plia~ão em grupo. tirado a 19 d• 
ahril em P<><;o de Adão, localidad 
slt.uada. a 4 kilometros de Brejo da 
Frejras, neste Estado, onde se vê e 
interventor Anthenor NavatTo en 
uma de suas pôses. 

Esse magnifico retra.to foi conse~ 
guido pelo sr. Wahlredo Rc,drign•r, 
cncarreg:arl.o da Ser,,ção Photogra, 
phica do Serviço Federal do Algodão 

Ao dr. o,car de castro. dirrctor da 
Assistencia Municipal, endereçou e 
n09SQ oonten:aneo dr. Mario couti­
nho nsidente no sul do pals, '> des_ 
r>acho subsequente: 

"Pitanguy, 27 --.Surprehend!do des_ 
ru;.tre Anthrnor envio bom amigo 
condolencia Parahyba, pela grande 
perda que acaba de soffrer - º\Iarlo 
Coutinho". 

f-n1 nome do go,•emo e do povo fluminenses, sentid.ais oondolenlclas pela. irl"e- directores professor José Baptista de Visitaram o chefe do govêrno, rm 
paravel perda que vem de soffrer o Brasil com o tragico dl~pparecimnto Mello, Matheus Gomes Rib2il·o, dr. Pala.cio, a frm de apresentar condo­
digno e eminente dr. Antbc-nor Navan-o. Attenciosas saudil.çõe-s - Ary Par. José Martins Ribeiro e Severino Can- lencias, o professor Ju\'enal Ooêlho 
rriras. dido Marunho. " o desembargador Paulo Hypacio 

--- . _ 1 Abertaasessão,o:presia\nte deuco_ -
BELLO HORIZONTE, 27 - Agradecendo a conunumcaçl>O que 

I 

nhecimmto á casa da morte tragica Tambt\m oondolenc!arnm o sr. in_ 
teve gentile-ia remetter-rne, cwnpre-me levar a. v. excia., em .nteu nome do Interventor dr. Anthenor Navan-o, terventnr interino, o almirante Bel. 
,. nome po,·o mineiro recebemos dolorosa noticia. ~re porto Bahia, en... no porto d.a Bahia, lembz-ando !'l I trão, dr. Dustan Miranda, dr. Ant.o­
trf' cujas victi.m.as tenho dever f~alisar 1n~st,e, momento nobre figura. In~rve~.. acção do joven paral1ybano á ~~rente n_io Feitosa Ventura e Simão Pa.trt. 
t~r esse ESJtado, em qu~~ a naça.o .~. habituara. reconhecer um dos mais leg,_ dos negocios publicos do ~ta.do e 08 c10. j 
hmos representantes <·1vismo brasilerro. Peço v. exc. transnü.ttlr povo Para... beneficias que lhe deve O Montepio, 1 -
hybano e inesqu."'civel fa~ilia. inte~entor Anthe~or Na~arro a. expressão entre os quaes o regulamento :oor A Sociedade A. e O. Mecanicos e 
nossas ~onclolenc1as. Cordia.rs saudaçoes - Olega.no !Manel, presidente Es-

1 
que ora se rege a instituição e .n per_ Liberaes, por ~eu presidente, inde-

tado Mmas Gera<,s I manencia da isenção de !mposéos de 1' p<ndentemente de qualquer remune_ 
, --- . . decima urbana. ração, offereceu ao dr. Gratuliano 

CUY ABA , 27 - Dolorosamente surprehendido fatal accidente vi- Foi consignado na acta um voto Brito, interventor interino do Esta-

:·-~i;;: !~ti!i.~:t~eN::~o .!:.~:t~~:~ in~=;or~!:atp~nto de profundo p~sar pela morte do dr do, os seus serviÇ{\~ para os funeraes 
Anthenor Navarro, kvanta.ndo-·1~ do saudoso chefe do govêrno_ 

FLORTANOPOLIS, 27 - Governo povo Santa Catharina sincera. 
utente compungidos cc,mpartilham profunda intensa. dôr soffre gloriosa 
l'arahyba pela irrcparavel perda seu benem<>rito administrador digno con_ 
tinuador immortat João Pessõa. e pede-m a.colher 1expre$.$áo seus melhores 
rntos 1,csfabeleciml'nto grande minbtro José A~rico. Rogo vosseneia. re .. 
}lrt>-Sentar governo t>stf- Esta.do todas homenagens será.o pN!S'ba,das memoria. 
vreclaro lnten•entor. Card.iaes saudações. - Candido de Oliveira. Ramos, 
s~r .. t.a.rio Fazenda r<.'spc,nd.endo expediente In:'hrventd.. .. ía. 

THEREZTNA, 27 - Recebi d o 1 o r nsa noticia vosso tele­
gramma. sinceramente pesar09o t>nvio-vos e a Pa,rahyba. inteira sentidas 
condolencias golpe perpetuo a.caba. rc.ubar preciosa. vida illust.re amigo que 
tanto energia desprendeu bem nossa pa.tria. Sanda.çóeis - Landry Salles. 

SAO PAULO, 27 - Agradecendo vossa attenclosa. eommunicaçáo 
eumpre-me . a.presf"nL'lr-VOS . bem como ao povo da Para.hyha em nome do 
governo de São Paulo e no meu proprio ai f'xpressão do mais vivo pesar pela 
tragica occorrcncia na. qual perdeu vida dr. Anthenor Navarro interventor 
ff'd :ral nesse Esta.do a. todas homenag~ns que prestarem sua trnemoria. rogo 
Junteis as minhas rnuít.o sinceras e respeitosas. CotdiaeB saudo,ções - José 
~Uva Gordo. inten•entor federal interino. 

BELE'l\1, 27 - Com profunda magna apresento a vossencla. minhas 
sinceras rondolend.as. não só pessoaes como t.a.mbem deste F.sta.do, pela. 13_ 
1,rontavel perda que Parahyba acaba de soffrer morte seu digno interventor 
,\nthenor Na.varro Jutuoso aconf.e<'im.ento porto Bahia. Saudações - Cle_ 
mentino Lishôa, intervt"ntor interino. 

logo em seguida a sernão cm home- _ 

nagem ao i!lustre parahybano. 1 o sr /\n1>zio Navarro, tio do dr. 

- Anthenor Navarro, residente em San• 
O revmo. irmão El~y Michel, _dire_ ta Rita, agm.dece, por nosso 1.nter­

ctor do Colleglo D1oce,sano Pio X. medio, as pessôas que fôram pessoal• 
c.omznunicou_nos que, em signal de mente, á sua resjdencia, apresentar 
pesar pelo fallecimento do dr. An- pesames por motivo da morte do :;eu 
thenor Navarro, mandara Gusoe-nder illustre sobrinho, egualmente agra­
as aulas no referido estabelecimento dece as condolencias que lhe envia_ 
de !nstru.cção secundaria até o dia ram por cartas e telegrammas as 
das suas exequias, determinando nln- pe,;sôas abaixo: dr. Flavio Ribeiro, 
da fós.se hasteada a meia verga, na Lu!s de Mello Rego Barros e fam!-
fachada, o pavilhão Nacional. !la. Vevéia e familia; Octavio, Zul_ 

- I mira, Laura, Luci:t e Jandyra So-
o club camavalesco "Fidalgo.; da va,o..i,, Onesippo Novae,;, Joáo cavai_ 

Folia", scientificou ao sr. Interven_ canti e José Cavalcanti. 
tor interino que. como homenagem 
a-o illu.stre morto, hasteara, na fa_ 
chada de sua séde, a bande:ra da ro­
ciedade, apresentando ainda, pela 
dolorosa. perda, suas compungidas 
condolenclas. 

O tenente Waldemar Monteiro, re_ 
Cl'etario do interventor "º Ceará. ,c_ 
lrgra,phou ao co1 anel AristDteles d.e 
Souza Dantas pedindo representai_<> 

O dr. Octav!o Frederico d<' M.esqul. 
ta esteve no Palacio da Redempçáo 
apre&"<tltando oondolencias ao chiefe 
do govêrno, pelo fall<c.imento do l.n· 
tcrvcntor Anthenor Na,·ar:ro, em seu 
nome e no da d!rector!a do Asylo de 
Mendicidade .. Carne iro da CUnha"'. 

O sr Graciliano Tavares da Costa, 
Cont!núa na 5.' pagina> 



A UNIÃO - Sexta fel• a, 29 de abril d1: 1932 

ccz, em oplimas condições, 

· º 394. Yende-s~ terreno com d•· 
ecc,ão Liv1•e 

- - -·_·--:::--::__ 

TERRENO GRANDE FABRICA DE VINHOS 
TITO SILVA. & C.1" 

A.VISO _ Retirada de mercado. 
ria - (Dê<:rzt > n. · 19. 754, de 18 de 
11 i\~.Ji . .;~l ec,bclas, marca "R & 

Para estudo. \' êr e tratar I 
á rua 13 de l\la10 n. · yersas frucleiras, medindo U 

\'ENDE-Sf. A -CASA N." 575. ,\' •.netros <Je ~rente ~or 280 de (A )U[Oll E A '1.Ut) Ullt 'lOllilADA DO ~OBlL uo PAIZ) 

RUA DESEMBARGADOR PERD- l undo, si lo a ,\, e01da D. Pedro Prnm1a!o. com 5 meM1s de OUfU e •:o: em ma: (.(/0:110 • Nai,an;e, e lllr,i r1 

C ·· 10 caixas de cebolas. marca ' 1 L 
M .: 15 c..'tL~as d'::> cebolas, marca .. J 
e & I", 20 caixas de cebolas, mairca 
.. A J & e · 20 c&lixa.s de oebolas, 
marn "J M 

0

& C". 10 cai>ro.s de oe. 
bc:ias. mao·ca "F H V & C .'.', 20 caixas 
de 0:bolas, marca "J C F ,,.15 ca.txas 
d"' ce"'l::: •. l:h 1r. u'C.:1. .. V e F . 10 ca;.­
x.1B d ceb:-iM, m~rc:l .. e M & F . 
;~ c1, xa-::, c'e ,.. •b:Jolas. m·Jsca. ... J H & 
e· 5 ri•. 15 cl ('('l)OJ,as. marca, "J 
e ·F · ::io c:.,t)l,."1\t::. d.: cebolas. marca 

GRINO. - Com accommoda.çóes para 11 , n 1 101. a lralar na A ,eni U11iea,noH1tido, 11ue manll'm seus producto1 aoali1adoar approudos p la Saudr Publira,do n. ,Jc Janr,ro 
Fe'~gd~u!ru;~ ~f~~f,?,,~ ~~re~Í,; da General Osorio, n. 113. i ; .. 1, L" 1 , ,. 1 0 ., 0 •;.,, 

:
1
· ~

57
r~:°cit~~o, g!an~~a~iJ°.:e, m~; CURSO PARTICULAft COM st. C E L € S T E J E N I P A P I N A 

maioria enxertadas. DE NA SOCIEDADE MECANICA - Nec-tnrdo!JDc11!'10~ EngordtJ t fortolec-c 
Vende-Se também a propri• dad, Elhsinam-sc curro primarlo e ma.te. ( sueco DE CAJÚ, SEM ALCOOL) ( sueco DE JENIPAPO, SEM ALCOOJ 

"Covão", o. meia legua de florescen- r,i.as do curso secundaria. Bordados TeJ4•phone: &OI - l't·le!.~nuurnu: ,i,JJOlooi 
te povoação de Pirplrltuba, contan~o á machina e á mão, croohet. ponto.s Rua. Ha.rão da. Pa.ssag;en, n,o 14S 
119 quadros .de clr:coento braças c,e de lã. 001,t.e, costuras, flõres, etc. Au- 1• ; 1• ,• E ,. ., 0 1 

,J e & I". 15 c>ixas de oebolas, n __ 

te_rrus apro.priadas a culturn de algo.

11
.,, da.s u 110,....., ás 5 da t,arde. R.ece· J "' "' ' • . ~ I• 1 ,1 1 li r B ! 

d"t}~:= na rua D«Jêmbarga- :,,"ar~ de-;,i:;~gr~des: c:~~-1~ FABRICAS OI: FOGÕES ~ C11A-I AR AR u TA BR!s. 11 
dor Peregnno, 575. , lsa.ura Chagas Vianna, directora - PEQS OE SQL I ~. • J e p · r,n.ba.rcadfüs no {X)l'.to de 

fl1r,:~ ~~1~~,!{~, :o>C~~ "f~~ •LUGA.SE - A---- n.• 6, a· p-ça \ Rua 13 de Maio. - AI l 
n - 'Q POSTO SERVIÇO CHEVROLET im·n ° pc,r escellencra paro e irn,Js, 

1817, proxima, ""' ponto. de 100_ réis,/ VJ;:NDEM-SE _ 1 Motor •OttJ>" velhos, conv;lf,cenl,s. <lc. R.f mda e 
c.m amrplas acommodaçoos, oitão li. força de 10 cava.li ... _ 1 mach!na de L. lJTof8Y pu•if,cada ror 

A >O a> c,..mme.reio e quem inte- vr~, chailet. ao fundo, saneada, com serrar 1 ma..ohina de &plalna.r, a.mbas 

1 e 2 

L d)IS b.anhell'CS e apparelhos, et-c. 1 a vapo' r e 1 maclllna grande de fu- freço, dt !otõt.a-60$ • 500$. l.asWl,.1õa e. '. 1 E .&r E z E "', .,. F I L li o Ls::.J.r ~ ~ que a firma_ A. ucena, A t 11r.ar com dlr H'ciralclo de Al .. d f b tes 11 ,1 ~ "-
'~icitu a entrega, mediante recibo, rneid;' á Avnida ºJoão da Mlbtta, 450~ . rar, movldà i mão. Tudo com pouco l por cont. o, a rican . 
dos volwncs acima mencionadoo, al. _ USOTr t 

6 
Maciel Plnbelro n oncert.m·st todos os typo, de fogõe,, fabri· MOINHO PARI- HYBA 

]egam10 cxt,ra\'io dos oon11ec,mentos Calde"1ras a' venda 221. ª ar rua • • •m·•• portões d• furo, vadís, .. ,.d• !'Pec1.1. 

!\ entregs. será feita, dentro db pm. EITO ES - boccas automatlu.<. 
o ·iginaes. ! dcp03ito, para. cerea.es e pua a.n-ao com 

!i ~c 1~~~:ad~~cl:,,~ç'for !"~P~ USADAS, EW,AJgRF • A~Nfo~SEAtJ,:Jf N~,Jl~Tt: Rua Maciel Pinheiro, 11e, 

~\,~~~:ce\-eclamaçfu> deverá ser Typo IocomoliYa com tubula- ~ui~: :=:a~~in ,:ia~li:':a<la 

João Pesaôa - RUA GAMA E M LLO, 119 

PACOTE: 1$200 

,iir,g~ja, per escripto "º· eooi:l(l>tor,o \'.<ÍO rn>Ya para 100 ,s. de pres- A tratar na Avenida Capitão José 
~\,: i'ttnf~:. á ~~;,~';:\.Pinlie,m são, l;j cayallos effectivos. Pessôa, n. 425 • 

• 1c,~ Pessôa, 2, de abril de 1932 - O & S - :3 h-p. effectivos 
p P. Ccmp.uúüa Nacional de Nave. " 4 " 
\!3.Çfio Castciia. Ar~ndo Dona de 6 " 
Ya...q-onccHos, age~ interino 1 8 " 

"ESCOLA UNDERWOOD" 
OFFICIAL 

J. 'STITUTO DE PROTECÇAO E 1 '' 10 " 
ASSISTE. 'CIA A INFANCIA - De Reformadas, completas, com 
~/'J'i~-e~Yo1r c1o'i~:~t ºd':,

00
;:o~~ pertences, submettidas a uma 

Curso rapido de dactylogra­
phia com pouco dispendio e 
exito seguro. Ensinam-se todas 
as materias do Curso Commer­
cial, inclusive francês e inglês. 
Curso primario e de pintura, 
etc. Selecto corpo de docentes. -
MYRTHES CARVALHO, dire­
ctora. 

e A.>sistencia à l1úancia. convido a t,o. pressão de 150 Ibs. 

~~,".,m~ ~~;;';lt~i~am;:.,._17°!°~:,;>;,,: LOCOMOVEL 
d.omi.11,g~ 1." de ma.Lo.. ás 14 horas, 
no e m,c;i..qtorio da sa.ntaJ easa, de ML 
.s:-ncro-dia, á rua. Duque de Caxias, 
c:;m 1)ar O:!rem á rel.hiliã.o de Assem_ 
bl<'1 Ge1 11 que alli se rea.liza.rá, a fim 
~ €"1eg:-·::em as novas directorias e a 
Ccmrrt. · .,ii.:) de Syn<licaincia de Con. 
to~ pa.ca o peri:>do social de 13151933. 

João Pc:.sóa, 25 de abril de 1932. -
Dr. José Teixeira de V asconcellos, 1 . º 
Sf'{T€ti:ll"Í.). 

. ~ota - Essa reunião deixa. de rea_ 
la.: ê:l r-~e na sede do mesmo Instituto 
J:.. r 1 f~1cjhta.r o comparecimento de to_ 
dc.5 cs assoei aia.os. 

União de Moços Catholicos 
llc orckm do sr. presidente 

clesla l'nião, convido a todos os 
socios quilcs com os cofres so- · 
,·iacs, a comparecerem á sessão 
onlinaria a reulizar-se no dia l." 
de nwio proximo, a fim de se 
proceder á eleição para_ ~ _no, a 
d i recloria que ha de dm g-tr os 
destinos dcsla sociedade, duran­
te o período . ocial de 13 de maio 
de 1!J:l2 a el(ual data de 1933. -
Normando Rosario, C. S. A., l.º 
~tertl~1riu. 

1\0 (;0;1-UlEKCTO-A1·aúJo & M,u. 
1 a, a.v am pelo presente .que acabam 
ele liquidar o seu e..sctabelecunenro com. 
bucana. quf': funccionou á averuda .Be­
aurepa.ire Roha,n n. 169, desta c1da. 
de 

Decbram, outrosim. que nada de. 
vem ao c;:,mm~rcio desta e das demalS 
praças do paL~. podendo, q~em se jul­
gar credor da exUncta firma, apre. 
sen~ar as suas c:;.ntas, dentro do pra­
zo de 5 d"1B 

João Pcssóa 26 de abril de 1932. -
A11.1iüjo & Moura. 

SeYermo Coêlho de Moura, declara 
que desta. data em diante, para todos 
os effc1t ·s. passará a a.ssignar-se Se­
\.:.·mo C'..o€lho de Araúj) Moura. 

João Pessóa, 26 de abril de 1932. -
Sevcril10 Coêlho de Moura. 

A UNCIOS 
OPTIMO NEGOCIO - Vende.se 

wn Iooomove-1 em perfeito estado de 
cOtLservação força 3 H. P., fa,brica,nte 
Lincoln e 2 motmes Wott,o 8 H. P. e I 
culro Clima.X Vertical força 6 H. P. 

1\. tratar com Joaquim Pereira em 
Ingá 

ALCG.\M.SE DUAS CASAS, á 
"' .ni<'~ Jo:i.O Machado n. 765 e à 
rua 13 de M"io n. 210; ambas oom 
li !!11a ,. luz e wt:i ~ainead.a . 

A tratar , om Jo.'\o Magliano, aveni. 
da Va.sco da Gama, n 116 

PIANO PARA ESTUDO 
- \' rnde-se um piano fran-

Usado, de 12 h. p. noruinaes 
ou 3li h. p. cffecth os, fabrican­
tes Gebruter Lulz A. G. - Dar­
msladt, completo com pertences 
e experimentado com pressão 
hydraulica de l 80 lbs. 

Referencias com A. M. Lemos 
< e criplorio da Companhia de 
Tecidos Parahyba) . 

Rua Barão da Passagem 

n.° 572 
.................................. ~ 

Navegação 
I.JN1IA PORTO ALEGRE·OABEDELLO 

CARGUEIRO "COM!MANDANTE CASTILHO" 

(Da trota penhora.da ao Lo!d Nac1on&1.> 

Esperado do Sul no dia 28 do com-ente, sairá depois da indis. 

• pen.sa,vel demora. para: Recl!e, Ma.celó, Bala, Rio de Janeiro, Sa.ntoe, 
Rio Gra,nde, Pelot~ e Porto Alegre, recebendo carga para os portoe 

mencionados. 
P&ra demal8 Informações, com o acenw: 

BASILEU GOMES 

llllcrlptorto: Praça Maciel Pinheiro, n. • H. 

Arlrulum: Praça 15 de Novembro. 

f'ones: esc1intorlo, 38 armazem. 53 - João PeMOa 

1 
PEREIRA CARNEIRO & C/ LIMITADA I 

((' om1•·· C:ommcrelo · e ~a,·e~aeAo) 
SEDf! - RIO DI! JANl!IRO 

l'APORES ESPERA.DOS 

T .I Qlf,1111' - Esperado de Santos e escalas no dia 13 de 
correme, sabirá no mesmo dia para Nalal, Macáu e Ceará. 

AVISO - Previne-se aos 111'!1, carregadores que as ordens de em­
barque só serão fornecidas até a vupera da sahida dos vapores, contra 
entrega dos conhecimentos de embarque e despachos federacs e esta­
doaes. 

f.u.1. ca.rru e tacommr:nda.s. fretes, nJorc.s. Trab.-sc eom os a.reutu, 

Compan~ia Commercio e ln~ustria Krõncke 
PRAÇA MACIEL PINHEIRO Nos.° 28 e 34 

COMPANHIA COMMERCIO E INDUSTRIA KRÕNCKE, 
PAR.AHYHA DO NORTE I 

Compradora de algodão e caroço de all(odão - Pren,a hydraulica para enfardar al11odio 

AOENTI' DAS COMPANHIAS nE VAPORES: - Norddeutscher - lloyd Bremen - Pereira Carntrro & 
C.• limitada (Companhia Commerclo e Navrgaçdo} 

AGENTE DA COMPANHIA DE SEGUROS: - Norlh British & Mercantil/e lnsuranceo Company 
Llmiled de Londres 

~.;c:-!~to~!e - P~.!...Ç.~ !!!.!..C!!:!.; !~!~!!~!!!.e, ~§. 2~ ~- ~~ - Ce!~e. t!!e Cc~?-e!e ~- 9 li 

~'~!!!!!!!!!!!!!!!!!!~E~N~;9DIIIE~R~El!l!!Ç~O!!!!T __ ~E~L~E~Om·~R~-~~-p~~~-m!C~O~-!!!!!!!!~Flll!!!m()!!l!.::r:;mr!!!l!!!~l!l!!!!:E<m:l!!!!l!!Cllml!lll!!!!!!l!!!I!!!!!!!!!! ~ 

I José Holme; 1 Usem 11 GONOPIRINA" 
LE e e I O NA l N G L E Cura infatl~:\~~eoB~~~RRHAOlfl 

~• Kaoi,I Pioh•fr,381. J Ve,d,-" = t,d, phe~odo 

PESSOENSES ! Prestae mais um culto á memoria do ine 

gualavel parahybano, saboreando os cigarros 

"Presidente João Pessôa" 

CJISJI »BNJI 
Calçados, chapéos, perfumarias, 

l RcCtbedora 

gravatas e artigos de novidades. i == = 
dos afamados Ga11ados D ~ D e du1 rltganle, chapco! DO - X. 
NOVAS REMESSAS ACABA DE RECEBER 

1 
PREÇOS EXCEPCIONAES 

\Bu.a. ~a.ciel J?inhei:ro. se 

l lc!l.1~tl<f?'.l']l~ .n. espalharei p~r toda_.-a parte que o_s 
~.!!. .!l.!tB'---'~~ melhores tecidos, o melhor sorti­

mento e os menores preços são os da 
l,l•',I.IA..'1' 11.HI .I. l ~,,.Ens 1.1, 

Rua. Maclel Pinheiro, 145. 

FABRICA OE BEBIDAS "SANHAUA 
ESPECIALIDADES EM. 

Vinho de Cajú e Jenipapo - Vinho de CaJJÍ e Jenipapo {~ecta• delicioso) -
Vinho Medalha, (Branco de fcuctas) - Vinho fehppéa, ( Tyo? Moscatel ) 
Vu,ho Quinado - Cog-nac Mo~catel - Genebra, •Hollanda e •fockmk" - Licor 
A012<ttc - Gazozas - Guaraná. (EspJtmantr) - Agua Tonic., - Vmagres. 

lelg. SANHAUA - TE:lephon&, 70 
L C.A.R. ~ A..L::S::O & Ca.. 

llu1 da Republio1, 133 /145 '- João Pessô1 - Parahyba 

/1 CONSHHO AOS DOENUS 
Nunca se deve abusar do QUININO mor· 

mente depois dos 80 annos quando os Rins co· 
meçam a enfraquecer não supportando irritantes 
que perturbem o seu funccionamento normal. 

O quinino irrita o Estomago, a Bexiga e os 
Rins, produz mouquice, fastio, tonturas, urinas 
vermelhas e ardentes. 

Com a sua acção os Rins vão se fechando, 
diminuindo a diurése, fonte natural de elimina· 
ção, dando lugar a accidentes perigosos como 
seja a Uremia, etc. 

A CASSIA VffiGINICA é um remedio vege­
tal diuretico, de bom gosto, simples e de effeito ra­
pido, comprovadamente "inoffensivo" para cre­
anças, senhoras gravidas, Cardíacos, Albuminuri­
cos e Diabeticos. 

Indicada com segurança contra a Eryst­
pela, Febres rebeldes, Grippe, etc. 

TODAS AS FEBRES SERÃO VENCIDAS 
< Vide oroen,,et.o .... aeomoan~ O&Q n~, 

A •onda llM DrtnclllMlO Ptuum.&cl.u • Droc-a.rlu 

·-- ----· 1 



A UNIÃO - Sexta-feira, 29 de aLr!l de 1!132 

O grande desastre do 
"Savoia" n. 3, na Bahia 

1". cell'.ll'-111.J'S P.>uli6ta pelo dl·. Geor _ r~cter, wn e.spin!.() cheio de ram1-1 tado da Inspcctoria. de Pm-tc,,s, tendo 
gc Lfltache e ca1pm. Ooeta. Netto. m-;c.e11cl8s, uma lntcfüg ncla viva. vindo com E.ua familia para o Rio de 

~~";:(f,~:~ %~~:/11t~~ g,~~ li~ ;~i~;b:n~ ª3n,noe,:t~a jor,::- · Janeirn, Arthur Fragcso de Lima. 
oo 15 boms ilúoama !)ll'Og'I'eS<Slva me_ grado na redacçã, do "0 Jomal"- Campos fez aqui o curso de ~umani_ 
llt,:;['a.. Aqui s;:,ubemoo 'WVião desceu nuas as suas qualidades já ,) torna- dades no conhecido Collegio Alfrec!o 
hc,l'lJt1em Ma~eió derni~ou bastarnte vam de tal forma senhor da :1miz1.- Gomes, na.1, Laranjeíras, ·Jnde ··oi ~n 

~.;~~:o:a1:;tti~c~ish.;~1,h;;';j!·. ~ d;e11"o1c~!';;'.!~e;;e parece w de,; alumnos mais distinctcs. 
Est·a:rncs h.:.1~pld~~ d!o Intervc'IlJWr de- Nelscn Lu..s~a. que prestou rele_ Ma.t .. riculando-se em seguida.. na 
v\í:,;ido em.fro:1,.:n:.i.· 21 hcns Mlande vantes serviÇl.)s na Parah;.~ba, '.'!XffCb Escola. Pvlytzchnica do Rio de .Jan2i_ 
(õ2m1pre noticias dahi. Aln-açcs - ao começo do gc\·t;n::, do dr. Joã::, ro, distlnguiU-.:i,'.'! também. scbremo 
Bo,rja. Pt•regrino. Pe*'sôa o cargo d~ dlrector do .;rgá.J -

1eonclll>ão da 3.1 pag. > 

chefe de secção dos Oo!'reios, esteive 
hontem na redacção desta folha 
aprooentand.o p:,.,a.m~ pelo falleci­
m.e11Jto do dr. Anthenor Navano. 

"0 JUIZO D.li DIREITO DA t; 
VARA fcJlegl'~111 .. mw de i::esa.111es reotbL- of~~~:

1 ~ rr:::· ;::a º7~!~~0 oela :·u1~
11~~t;~~rJ :~.,11

~!\rodcM::~ 
dos pc.r esta falha: mão do t·CU amigo o ex_presidente elle victima de um df68Stre ~ o.via_ Um ,·oto de profundo pesar pela 

morte do lnterventot" Anthenor 
Navarro 

E' o seguinte o teôr do termo da 

ro~m1~~~.zis. ~ez-; =~-~~ J'í~,a~~e5,,'!n~~rUicou ·'J ·ompimento ção occorrido n~-ta capital com o 
1.::r~ des~1stre Bahia victilnaa1d'J pJUtico do antece~sor d.:J pnsldwb hydro_avião "Santos Dumont". 
grande filho P~rahyba - Lourenço João Pc<sóa com aquell" mallcgra_ COncluit1do o curso, foi trabalhar 

Sobre a viagem que ''ªe fazendo a ~1~e1~~ia 1.~e v~1:~1:t~m no Juizo de Di_ 

comnU...,c;;são de amigos que acc.mpa_ "Aos vinte ~ vi.to dias do mez de 

Baeta. Neveç. do hc!niem pnbliJ'), Nelson Lu;~sa no sul do pais, ·~mo :-ngenh-eiro da 

j,:!:;;,~~11ª00~~g~!ba~~1 ~~ct.fJ~t!" t~~~-i;.;f~!~ci"; t;ºR~~ mlru1s de carvão de Sã, Jenn}=o. 

11ha.ré. o ccrpo do maHogrado inter- ~~~~ i:st~~~~:c~~00J0~ ~:~~~ : 

~nfor Anthenor Navarro a esta ca_ ~!1,ª p~!~i~~di~ic~~Uto~· ht:~i:i~e~: 
desgraça mc>rte mterventor AnJthen,or publica, da chaipa lib"1'al. Mas ., ,oar_ Terminando seus trab«llscs alli, 
ru:;wc!,a1nd.o._sie luto vem. Slliipender d.L go que oxupára lhe fôra ocnfiado voltou para o Rio dof' Janairo. ,:;ntran 

p,ta.J, 1'€cebeu o dr. Gra,tuliano Brito, tosa. Ferreil·a V•cntura, juiz de dil·ei_ 
int3.rve.11tor interino O dJ:·j,ach j to da. prin1.et~·a_ vara doota co1narc~, 

~sfe~0~::~:.U:-e::i~~-a fu~tal. b:~,!~it~~ão s~!~~.i~· Jm j~r6na1;~;~ do, então. para a In~toria ~ 
Redacção União - João Peeióa - tante: ficando ao lad:, de João Pes_ Séccas, cerno silnµJe5 diarista. 

' '"' · 0 comrrugo escnvao do ~;eu cargo aba1_ 
Rio. 27 - 1Lam!mto moi•te interventor sõa pediu, porém,. de.missão d.o cargo. Tanto ~ distinguiu ne&il. repa.t·-

~=':n,!:S:}~rer "':;;~!'"=- Egu;';,ã, t1:ºuqvie appi~~~.:;:ive~ tição pela competencia invulgar, de­
r&11::::,s. - Mainuel Paiva. o g~~ Que, po~ si só ;eveia ; cara"~ dicação ao seniQC> e zelo JXlr todas 

subsequente: 1 xo nomeado, ao toque da campainha 

Bordo "Aramnguá ", 28 - Chega_ !a:S\1:.:,~ F~~n:: ~o~-oa:a ~~~: 
remos Ba.hia runan.hã talvez doze ho diencia civel e ccmmercial. NeU.a 

ras. Vae nossa companhia dr. Goor: ~~p~~e~~lv~ir~~u~~1~ ';,~~i~~;1
;} ~~: 

ge Latache, representan<io govêrno tendo a pala\Ta, requereu que ficas_ 

Pernambuco. Interveni':1:)r Lima Ca_ :ia ~~1~~}~~0
1
~e::~::ªcteª=:: 

valcanti seguirá até ahi acompa_ ~i!Y ~~ d~~. j:1~ cfi~~~~ar~= 

d ·d nh · " as tarefas que lhe eram commetti_ 
O ool. Souza D;;ta!S, com:mandante 1 ~~runrão~:55'º quen o ccmpa ~Iro . das, aue firmou k,go conceito ent.re 

do Il.q:1mento Policiia,l reoe!n:u c<S :;,e_ . RI.O, 28 - (Nacionall_ - Tod<"S S s,u· co!J.egas e superiores, fazendo 
gumtes '(i,;:spaci.1os telegru.phiccs: Jorn.aes se referem el:::>g10Sa.ITI·~nte a:> carreira rapida e segura que o le\"cU 

Miou1'mo 27 _ V 8 fft i.ailii:i d ministro Jo é Ameràco, que. orostra- ff . 
CClT'..ipa.n~iiro Ca1.1ega Queira e accefts.~ do no, leito em que dorme, esquece os ao cargo e ectLvo de chefe da ::;eoção 
m.>tls pesam,:s morte eminente goveir propnos scffr!ment<:s. precccupand,,_ t.echnica. Nesse cargo o encontrou o 
no Es:t.ado. - Cabo Severino Lima~ S3, exclusivamente dos_ alhews, vnn- ministro José Am~rico ao a.5wnir a. 

nhando corpo. Tcdos fazendo bôa ment.<> do sr. dr. Anthenor Navarro, 

:;~gem. Abraços. - Borja Pe1-egri.. ~!~i: ~ ~~~!~~ :~=º\0~~ 

P~~~:a~t~1::a~ =- g\l'eªriim~~~j~a P~~frªC~s'!}~1;.1~ad'l,/ pasta da Viacão e dmtro de oouco 
g,cs Anth,e,nar nosscs profUJlldos ~= media,tos. (A niáol_- , .. . t.empo lhe coruiou a direcção dos ,;er 
r~s sua morte h:ntem desastre avião RIO, 28 -;-- CNac1onall - !\ :·es1... viços daquella in..<pactcria, fallecend~ 
tao fuin,ests,s oonsequencias. Ab<raços denc1a do Jorna,lista Nelson Lw_tos., a..<e'm o engenheir:> Lima Campcs pelo feliz 1,cstabe!ecimento das ou_ 

AS Il0111ENAGENS DA INSTRUC 
ÇAO PUBLJOA A ME1110RJA DÓ 

INTERVENTOR ANTHENOR 
NAVARRO 

tras victimas do lastimoso accidente. 
Dada a palav,·a ao doutor Fernando 
Nobrega, disse qu~. s1n~ramente, oe 

~;~a da Motta, inrterventar Ma- ~f;iv:ff~~~ nd~~=s a:;:g:10:ã no cumprim~ntJ do deYer profis<iio· 
parnhybana. (A União). na!, mvestido das funeções de ins.. 

E!,.,~"' 8;8,,,..c-;, ~~~~
0
1";~.:.._ J>,JCtor da.s Obras Centra :is séccas, 

P?r occa.sião da chegada. a ~sta. 
capital, do corpo do inohidavel con­
terraneo intcn•entcr Anthencr Na 
varro, formarão todos os %tabeleci: 
mentas de ensino pTimario normal 
e secunda1;0, cerno um preLÍ.O de ho 
menagem ao vulto desappareoido que 
f~z da in.~trucção um do; !)C)ntos ca­
pita.eo do Eeu govêrno. 

Todos os estuda.ntes trarão no pei_ 
to esquerdo lID1 distmctivo de luto 
que será -i.:,por,tunam'mte fornecido 
pela direct.<>ria do Ensino. 

Os directores de collegios, grupcs 
escolares e escolas isola.das diu:r-na.rs 
e nocturna.s convocarão os wus alum­
nl>.s, nas séde,; dos respectivcs c.sta 
beleciment.os á hora e dia que fórf'ffl 
designados, por ó.nteirmedio deste Jor­
nal. 

Acompanhando o luto officia J. só 
mente depois do sepultamrnt.<> dÕ 
ca.daver do Interventor A.11.thenor 
Nava1To, fwlCCionarão as escolas pu_ 
blicas. 

associava ás manifestaçoes de pesar O dr. Odon Be,;-rra rerebeu os r;e 
e votos de restab<lecimento, ha pou- gumte,; despachos: -
co requeridas, pelo seu emmente RI!), 27-1Dr. Odon Bezarra - João 
mestre. doutor Guilherme da Silvei_ Pess?a - Doloroso desastre occonido 
ra. Dada a palavra ao dcut.<>r Evan- Bahia causou profunda magua uara 
:1.!'~toz.:'.~to00!~ ~~~{a~d;~~~ hybanos dcmúcil!ados Rio. Cent.rõ 
das á memoria do Int~rventor "Na_ Parahybano pôde representai-o ahí 
varro e pe:o re...oc:iabelecimento das todas manüestações "P-3.sar morte Na­
victimas sobrevivente') do df'sast,re varro. publicando sentimento colo 
de Sã.o Salvador. Pelos aerventuarics ~~tr~e~l~=á, ~f~~a so~!~1en~-. 

g:~~~i· ebe~oãc;~1ci~=~~ mo d1a bem a.ssun lllll~a. acção tra: 
Frf'dericn Carvalho ~"Sta é o por- ~ salv8?1e~to 1~~tio. Pe.samE:s 
te' José calazans Moreira Franco, Arthw Victor, p1es1dent,,. 
rcf~eclamdo que tamoém se acsoci.a_ J tºP 27. - Dr. Odon Bezerra -
vam ao justo pesar. ora reque1;do, 1 ° essoa - Peço _representar-Ir..(~ 
bem como ao vow de r,estabeleci~nen- todas homenagens forem. pre,ctadas 
to das dflfütis victimas scbreviven_ , Anthenor, aipresentando nunJ1as con­
tes do lutuoso facto do '~Savoi.a". O dolenci,gs _e1_~~Juctada faan.ilia. Ahra_ 
que tudo ouvido p-elo .1;UZ, dec1? 1r·:i.u ços. - Pliruo. 
que, assooiiandO-Se tam~em ao tiagi_ 
co aoonteciment.<> que tão fundo gol_ A REPERCUSSAO, NO INTERIOR, 
pese~º /1';~, r~~:;i~a t\:dal,I)Õ :00 TRISTE ACONTECIMENTO 

veto d• .~;belecimento as victim86 m~.!1~!~~~ ~a ~a~~~h~/ri,; 
sobrevi~entes e, que por ultimo, cada. esta cidade a noticia do d~tre da 

:'rri~~ ª5;rv,ri1;:,ar~:,;g~~:r:.e ci~ ::_ !!w~;..,!1.e~~~:~~cte":'I~~i':,".c:'àe"h~: 
Anthenor Navarro e ao Estado! na. dos uma cruciante angustia, vrinci­

A directoria do Ensino dirigiu, pessôa do aotual lnt.erventor mte_ i,aimente a:, sei· ccnhecida, ,,. ncticia 
hontem, ao.e; inspectores escolares, a rino. Do que lav.re.i este ter~n~. rm da morte do interventor A .. nthenor 
segu,i.nte circula.n: que assignam o JUlZ, cs e~n_va.es. 0 Navarro e cs feri.nwnt:cs r?ce-bidos 

"João Pessõa, 8 de ahril de 1932. - porteiro e quem mais de direito .. 1'!'1· pelo milniMa-o José Amerioo. 
Sr. iuspeotor. - Co1úorme já é do Frederico Carvalho Oos~. esc;1vao. O commercio e as repartições uu­
VGS.':!O evnheciI!l.(TJt<>, o de1tú.11J quiz ~e1·evi. í,ao>i.gn:ado) F·e..rtc.sa -yu.n,tu_ blicas paralyz.aram suas actividadrn. 
mais wna vez golpear a nessa que- ·a Guilh.erme Gomes da Silve,~·3., cerrando as portas e hasteando a 
ri.à.a Parahyba, rouband.o_lhe um fi_ ~Vandro souto, Fernando Carnel1'o meio páo as bandeiras Nacional e do 
lho dllecto que não encontrava obs.. 00 cunha Nobrega, Pedro Ulys9fs de Estado. 
taouJn em servil_a. O desappaa·eci_ Carvalho João C<l.ncio Brayner, J"t'e- O dr. Janduhy Ca.rneil·o. p1,efeitn 
mento tra.gico do Intervenwr Anthe_ deTico ca.rvalho e_ José Oa}Azaa,s M~- municipal, telegraphou imnteilia\9._ 
nor Navar,ro é wn cles.srs :w.ontaci_ reira. Franco. Joao Pe..~o~, 28 e m1.:nte para 1. Bahia. obtiendo 1nf.cr _ 
mentos dolorosos qt1e deixam nalma a,bril de 1932. - O escnvao, Fred.e. maçõec; de achar...se fóra de perigo 
de oada wn dos parahybanoo: wn rico Carvalho Cost.a-" · Ri O do o ministro José Americo, o quer tran-
misto de desolação e de incertezas, De prefeito cLe MiEJCs u, _ o · quillizou um pouco ao povo, que re 
nesta hora tremenda para tcdo o Nc,,t,e, re,ceoou O dr. Ireneo Joffil~, entregava. ao d.ei;espero, lamentando 

~ºá~~a~o b~M~~~~m q~~ ~~·ê~~o r~:= ().'.;Jl,<,uLtc,r jm·i.dicJ do F.stl3.'do, ~e -~a~:~~i!~A q~eru:f)ava de feril: .1. 

;CT,~t''!1~·a,-~1;',d.~osP1~':e1!~~ di.sc!_ e:!;' 27 - Lamentando prof'!'11- O dr. Graitlllliano Brito, interventor 
A Instrucção Publica, em part'.cu- damrnte ct.esao,!,re em que pereceu ~- inter,i.no do Ests<ln, recebeu mais cs 

lar, deve ao benemerito e molvi.d:i.vel I tr;tw€nt:;i· Na,·a.nro pet -2Jm
1: 1e:f~ seguinrt$ despachc.s de pesames: 

Interventor a maior SOil1Il1a de be_ srntar g<:;v,cll,no Pa;ra.h)' ª oon de 
· neficios e de decilcação. Foi no seu 

I 

murucip!O MaJOau. S~·al ~~do ho'; RIO, 27 - Envio profumlos senti_ 
- d - b d bo cm! 1 t 3 mss ruspelll=• ,~ ..-,ntos pezar fatal a.conlecimento ~~r:~e eq,ieça;'· e:St:::ªni ~tado~ ~~;u,01~~ Pref.eit:uria.. Sarudalçóes - perda seru.ivel interventor Navarro no 

attingiu a e.sse grau d.e eff!ciencia pa,d1·e Herondo, prefe>to. ~ti1!º :
0
.:::,1ma. - 111arechal Espe. 

quÁlé~~a ~~"'
11

;,,a,terial de que Ao dr. sam1uel Duan,te, dlroctor RIO, 27 - Sinceramente compungi_ 

~~:Un~~avr!co~truf~doilt~~~ deeta íicll'la, foram transmi1ltid-Os os ~:a~~!:J~ori':: ~:~ª~;!ª :1~;0 ~;; 

escolares e datando-cs de mobiliario segudrn.'1:.es <l~aichos ldle 001I11(WÍ]..encias: neste ô.nstant.e quando com ella Bra_ 
e de matér1al didactíco, eramo.s tes_ S. l.Juiz, 27 .-:- Sil'll~ pesa.mies iSil perde no interventor Navarro uma. 
temwnha d~aria do E:eu em1penho : 10 fo.ljleoimernit.o distiDiqlii$ill!l'JlO iDrb,...--rv~tor suas gra.ndes esperanças e Revolução 
sentido de levantar ,) nivel :nore.l na Ntwa.rtro. S&JUldaçoes. - Hennque mn ~us graJtdes servidrares. Saudações 
Instrucção ao ponto per l)lle ronha_ Co.sta Fernandes. - Capitão Delso Fonseca. 
do. Agora mesmo cogitava de ·,:,ôr :m Ri~ 27 - Meu pe.sao- pe·1a grande ILHl":OS, 27 - Queira vossenclo. ac_ 
execução medidas outras que ·1inham ctr ~· ,nacional dlE!~a«JpruleOimten.to An- ceita.r transm.ittir exma. familia. dr. 
corroborar O seu amôr a ~s"'e ri.e~r- th:..a::;r Navztrro. - Nestor Figueirê- Anthenor Navarro e heroico povo pa_ 
tamento da administração publica. tio. ra.hybano nossas sentidas condolen_ 

di:Ú1ct~d~ ~~~~~d~0\u~tu~~ - ba~r:r~:~: ~am~~1J~ ~!!8 c!!;!iri~,t!~E:'a:=:~ t!:: 
serw.u a n<X...~a terra. tiagica. Jllf.)lite illustre filho mterven- mercial Ilhéos - Misael Tavares, pre. 

Reccmrniendo_ vos, pois, que prov!. t:r NavallTO fS:ço v:trcs br1E~re co~ sidente e Francisco Doria, secretario. 
denci.e!s no sentido de serem feita I p!c,t:> nstab&lecunento bemlfeitor nu- S. Luiz, 27 - Tendo r,icebiióo de,_ 
nos estabeleclnrent.cs de ens:no, és I nisbro ciutvais vtotimas _infeliz beca- pach:o teJegrriphico ocnfirmando mor_ 
vossa circwn~ripção, prelecç~ acs t:in11be. - Manuel Rodrigu~. t~ dr. Antherncr Naval'To victima de 
alumnos sobre a vida pubhca de 1tabaya1n.nai, 27-Gomipungido grau- S'l:~t'!"e n1viã.'o hont1.~m Baihiia envio-voo 
mallogrado parahybano, dedicar.d?. c::2 d,ei<;g,.«ça acalba et:!1utar ParnJhyba meus sinceros pesames. Adema.i.s com_ 
lhe ainda O prox!mo dia ?.6 de ·runo, a,meaiç,, dE.'Sfailcar na,çai:> = dos seus , mun!oo Inlte,-vent<Jl!'i:l. determinbu qu~ 
trigesimo do seu pa.ssal1;Le!1to, para ma'is justos valares peço 'I'e.51J(l.nd~r- f lhe. saJan:i, pt1.:l~t13:dlels _h(:mena,g,ens que 
relembrar, em sessões c1V1cas. em mi? _qu'·e sa'?e reSl)8!11to estaldo min~o tent d.Lrieilto. Saudaçoes - Serôa d~, 
cada rscola, a .sua acção d.ignJilcado.. Jc,;e Amenco. - Antonio Santrago. l\1otta, l.1>001-ventor f,ide,ra.L 

~n!. f~-e~~d~os qu~est,~;,br:;; d~";'.:~ p,~· irubermedio do sr. Cleero Qa,J_ Do nos•o .s-e,rvlç, Velegraphic~. 
farços no sentido de. dignificando a das, chefe <Lo Trafego Teilegr~hloo, RIO. 28 - <Nacional) _ "O ,Tor 
me~oria .. do dr. Anthenor Navarro.

11
eoeb::u o dr. 01,a,tuliruno Brilto, in- naJ" publica hoje, o s::,:ru!nte. :1 '"e'--

~uf/~º,{doª~~t';,d~ f~:r:~ul'::~ t,rventor Interino, d.o pre~!Jc> Borja pef.tg i~o~~:!~::~"'ct~ ::;;, 
são e effici,ncia do ensino na, Para- ,· Peregrmo, 0

. despacho tnfra.. e secretario particular cio mlnistJT> 
hyba. Saudações. _ J. Bapbsta de Recife, 27 - Chllgá,mos bem, In.. José Amerloo, dr. Nelson Lustooa, é 
Mello, director interino"' tervent.or Lnna Gavalcanti !!'..!adldbu um Jo,·en gi-ande de pureza e c2_ 

torf'.). Manu1e.I Victvrino", 0111.dle estão ultimo pcsto da carreira que abra_ 
h:r:pi•b1llisarlJ.':io o ministlo Jcsé Ame- çou ao ingressar naquella ·epartição. 
rti.r-,~ e os outil"dS fe1·id.os do desast:re Dftmtcr de grande cultura tech_ 
à'.> ''Savoia Marche<tti 3", foi dlstrL. 
bu:jo o seguint~· bo!~tim. 

"'O ~r. m:nistro C?ntinúa em es_ 
tiado a.ni.n16'.,:i T. D"....nniu de 21 heras 
ás 6 da mrnhã. =i deis p.,oq1'13Jnos 
il:;,t:rva,11ct5. 'J,:mlp';Jratur.a 36.4. Pul­
saiçã·o. 98. Neste m::anecnto sua. tensãQ 
airt.:,rial é: m1...xi.lrJa.. 12 1 :2, mrinima 7 
1,2. Estado mental m"4l'nifico. Esta_ 
do g,errzà i.ru:pi.ra11d:, confiança d!e, con_ 
yal~rença :µ~::>xima.,, 

Cs ct.ll'Y.105 cf:eri1ij ;s.. indlusiveis o 
c:mmlam.da.nte D,mba de Mattcs e o 
dr. Nelscn Lustosa., contmu:•m bem. 
CA União). 

nica. profunda e variada, foi também 
um dos brasi:l.eircs m;1.is comp:::-ten­
t· s em as..qimptcs rc:ioriarics, como 
demonstram as commissões que teve. 

Ne.s a qualidade, assim, foi presi­
dente da delegação brasileira ao 1.0 

Ccngre~so Pan_Arr.iarica.no de Es"..xa_ 
das de Rodagem, realizado em Bue­
ncs Aires, em 1926. Foi também dele­
gado do Brasil aos Congresscs lnt.er _ 
nacicruvs de Estradas de Rcdagens, 
realizado em M!lão, na Italia, e em RIO. 28 (N:wlonall - Partiram 

ho.1e. da avião, com destino á Bahia, 1 Waslúng1Jan, nos IEl tado1 Unidcs. 
o.s srs. Pedro Cordeiro. que leya ob- Fci secreta.rio e inegavelmente orga_ 

~;f1~f!tr~e Jti ~~~1~~~are poedl~iooeJg I nizad~r do Segundo Congresoo Pan-
engenheiro Lima campas. ou9 volta- Amenca.no de Estradas de Rcdage.ns 
rã acompanhando o corpo do mallo- r,alizado nesta capital. em 1929. 
crado inspector das Sêccas. i A Quantcs aoompanhara.m esta ID-

U7~16 .. 28 (Nacionall - Pelo Arara_ f v~~a.vel ~tivid.ade sabem ~~e tod~ ·J 

auara see:uiram hoje oara s. Sah'a-1 ex1to cbti!io naquella ~uruao de te_ 
dor da Bahia a esposa do mmistro cluüoo_crq:lc,iari'1, de ~o1o o cc,..­
José Americo e os srs. Augusto de AI- tinente. foi devido á sua oompeten.. 

m~~~.-e2lic:~~~i~n~~ir= t i:;~~~) ~ eia alliada a~ p.rrstigto qu~ des_ 
director dos Telegraphos teve confe- fru~tava per Já ser ccnheclda em 
rencia tzle2"raohica com o sr. RU\' COl)gl'c-S.SV'""S de technicc1:; int3'Tl1'9.Cio­

CLrneiro, que s~ encontra. na capital naes a que compareceu como re.pre_ 

~:;ia~~$ :::t~~s 1J1f~~~~d~A q~~ilo) ~s- sentanle do Brasil, o. engenheiro 
RIO, 28 (Nacional) _ Foi designa- Llma Oam1po..s soube, assim, pela sua 

do oara responder pelo exo.;diente do intellig~rlcia e esfc.rço, pelas suas 
~il~ist..:rio d.a Viação o official de ga- qualidades moraes, hcru·a,r o nr::une dé V~~~l. sr. Fernando Brandão. (A sua patria em todos 05 oa.mpcn. que 

RIO. 28 <Nacional) _ Foi indicado nerceu brilhantemente "' sua pro-
o '-r. Luis Vieira. e.,:tualmente chefe fi.Esão. 
do Districto das Sêccas no Ci'r.rá Recentemente o 1n.inistro José 

g:~ta!~~;~t~~ i~~;ri~f d~ao~g~bl~~ Amedco o conuni,413ionara cem ou_ 
de ~ccórdo com a s1U?irestão do mi trcs engenheiros egu,.,lmente illus­
nistro José Americo. que continuat·á tres, para organizar o Departamento 
a 1<erir o seu Mmisterio pelo t.e!egra- Nacional de Estradas de RcdagNlb, 

ph~Í6.A2a°7t~i~nal) - sobre a per- tmbalho esse que iruel.!zl=nt.e a ;uor -
sonalida.de do Interventor Anthenor t.e o ilnpediu de concluir. 
Navnrro. o iornalista Assis Chateau­
br!and publica 10111<0 artigo . ( A 
Uniã.o>. 

RIO, 28 <Nacionall - Telegramma 
da Bahia. dirigido ao sr. Plinio Le 
mo,. officla! de gab!mte do sr. mi: 
nist_1:o da Via.cão. diz aue e.1Juelle ti­
tular e o iornalista Nelson· Lustosa 
Passarem muito bzm a noite, sem fe­
bre. r A Uniãol. 

RIO 28 <Nncionall - POr motivo 
do falJ.~imento do interventor An 
theno1· Navarro. ouase todos os Esta­
t<;;<iã:~m decretando luto official. < A 

A BIOGRAPHIA DO ENGENHEIRO 
LIMA CAMPOS 

RIO, 28 - O dr. Arthur Fragoso 
de Lima Campos, lnspcet,or das 
Obras Contra as Sêccas e victima do 
desastre de aviação, de hontem, na 
Bahia, nasceu na cidade de São Lui,, 
capital cio Estado do Maranhão, err: 
1802. 

Em. !Uho do engenheiro civll AJ·_ 
thux de Lima Campos e de dona 31 
zina FragQSo Lima Campos, irmã d~ 
g-eneral Ta.s.'.iO Fragc1w, de quem ,J 

fmado era, a.ssim, além de sobrinho 
afilha.do. ' 

Seu pa,e hoJe ~ngenheL"'O aposeu-

T€.lcgrammas dirigid<OS ao dir: Gra­
luiliarno Brito, inbzrventor 1ntermo do 
Est,,c:lo: 

Barua 27 - Succm'Bll Estivadores 
t:-mada' gr,:india sentimi,mb:> d."8llStre 
hc11tcm cem injusta perda dr. Anthe_ 
nor N wvamo manda protestos reu 
rnj:l'.Dr p€S8JI'. . 

Mare!ó 27 - Communic~ v°"·,senma 
c.kteimniinki ha steamento E,1indeida fU­
r.rer ~il s~pend;dOld~ expz.diente repar -
tlçôc~ esta,ct.uaes rnUJnicipaes signal 
pe,a.r lamento.vel perda interventor 
Navarw. ContJri~ldo envio saiuda_ 
ÇÕ';,..::,. - Tasso Tin<>OO, intlzrventor fe. 
de,1111. -

F::>1,t~le,,a, 27 - Ncme nuclro ren_ 
\l'al Clube 3 Oututro apresen!Jc> OOIL 
d:lenciais p:,rda i1'repa,rruvel Parahyba 
aocldlente vlct1mou illustrc !arte:rventcT. 
Sa1:1:!açõts - Olympio Falconiere, 
pr0atde.n:te. 

F\r,tialeza,, 27 - C:ruternadCIS !Ja_ 
m,n,t,.we! <;1,a~nos, d··Jsapporecin:lonto 
n:ff'-0 illu~.t1 J oc.nt:E1n111ie:o dr. Anrthe_ 
110r N:iv,ari,o apre~mtrmcs de.solada. 
Prorahyb'1 nil=I., pe!:3Õa d~ v. exc. n> 
nctseo profundo pezi:1.1r. Intb:no oorn._ 
c;,'lo el>V'1Jl'Ill"6 preces precicsa. sa.l<le 
dr. Jcsé Alrierioo. - Adaucto 111ari_ 
nho, l\1anuel Aranha, José Simões, 
João ~e--iro1 José Amorim, Adhe. 
mar dos Santos, João Dias Parede, 
Marianno, José Ootaclllo Lima, João 
cardoso. .operarios . paa-ahybanos da 
CO.!:t'U!?!'e Ce;ai..ten__:96 Lilll..:!tada.. 

4 - - ' .. ., ... 
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t DITAI:: 
.IDITAL - MINISTERIO DA AORI. 
OULTUB.A - semç0 de Jmpeetlo 
e Fomente Arrteolaa - lna_...,... 
Arrtcóla do 7.0 Dla&rhlto - Parabyba 
do Nort.--Conclll'tl!nela admlnlatra.U. 
"ª de 1mcr1...,10 - Na forma do art. 
738, 1 2 •, letra A do ReguJa.mento Oe. 
ral de Contabilidade Publica e ee­
gunda as normas estatuldas nos arta. 
757, 758 e 762, faço publlco, pam o 
conhecimento de quem Interessar 
J;JOM&, que a contar dest.a. data e du. 
rante o pra.zo de 15 dlaa se ache 
aberta nesta Ingpectorta a lnacrlpção 
dos negociantes que desejarem con. 
correr durant.e o corrente anno ac 
forneclm~nto do mat.erl&l constante 
dos irrupos a baixos descrlptos. 

A 's 15 horas do dia 7 de maio sera 
enoerra.da a presente concul'l'<'ncla. 

Relação do material 

Grupo I - Pa.pel de linho timbra­
do para otflclo, 33 X 22, mllhe1ro· 
papel pa.ra copia, 12 fls., 33 X 22 
milheiro; papel para oopla. folha du. 
pia de 33 X 22 mllheiro; litro de tin­
ta preta "Sardinha", um; Idem, lderr 
c:armlm, Idem, um; duzla de lapl, 
Pabet n. 2. uml!>.; duzla. de l&pis tin­
ta, copia dura n. 3, uma.; ca.lDla d 
penna Mallat, uma; folha de pspe 
matta borrão, uma; reama de papel 
&!mas9o de 6 kl!C6, uma; enveloppec 
de omclo timbrado, milheiro; cane 
ta de madeira, d\lzia; borracha pa.ra 
tinta e lapis. Eberhard Faber :no. 
duz!a; fita para machlna de escrever, 
duas oõres Remington, uma; espana.. 
dor de penna de 60 cms., um: sabo. 
n~te "Sonho da.s Nymphas". duzm; 
bloco de pai)<'! timbrado para carta. 
tamanho commerclal, um; enveloppe 
typo commerei.al com timbre oento: 
novello de barbante de duas cõres 
com 250 grs. ca.da. um; papel hygie. 
nico com 1.000 folhas, maço, um; 

co s-ra automowl, um; t.amplo pa. 
ra va,lvula. um; lam)llda de 3 con. 

~ue~hd!11f'10:t:to".°1~~~ 
para freio, metro; arrebito. duala; 
camutoa para automovel, uma; eeoo,pa 
de chave de bocc&, um; flanella pa. 

:t!.1:t!ve~~~ t:,rªu!~ª:n;!! 
de radiador com Junta, Idem 29, um ; 
Pneu "Oood Ye&t" :Ili X 4,50, um; 

;~ di 'lao."~ 1~~ ri:i~~ 
ctrlce. de 200 ve1U com 220 volts, 
uma; lampadafelíetricas de 100 velas 

:~ 2:., vo~, v':t:i :a".'·~~d~e r~ 
pldo, auto, peça; valvula para camara 
de ar, uma; caixa de keroeene. vasla, 
uma; sacco de tarlnha de trigo, vasto, 
um; pneu "Royal" 29 X 4,50, uma; 
camara de ar "Royal" 29 X 4,50, uma. 

Grupo IV - Saooo de sal oommum 
de 75 kllos, um: tintura de lodo, 
grs. : agua Rabello, duzle.. 

Orupo V - Gazollna "Standa.rd" 
caixa; kerozene "Jacaré", caixa; 
oleo pesa.do "Standard", caixa; Idem. 
Idem, "Standard", caixa. 

Orupo VI (lraMporte) - Trans. 
porte em caminhão ou carroça desta 
Inspectorla para a Estação da 
Grea.t Western, armazena do Lloyd, 
Alfandega e \1ce versa. Para os de. 
mal& pontos extremos da cidade. <O 
concurrente ao transporte em camL 
nhão Indicará o preço para cada. via. 
gem determinando a tonelagem). 

Nota - Os conc111Tentes " Inseri. 
pção do grullO I se obrlg&riio a 9.n­
nexar uma. amostl'a do material que 
pretende fornecer a ltsta de preço. 

Joio P<'s.sôe, 22 de abril de 1932. 
Dlogenes Caldu, inspector agrlco. 

la. 

PREFEITURA MUNICIPAL-AVI. 
SO - A d1rectorla de Expediente e 
Pazenda a.vim aos sni. contribuintes 
da !.• prestado superior a 100$000, 
de CIUi&S commercta.es e lndustrlaee, 
dellta cidade e seua suburblos, que até 
o fim do corrente mês serão recebi. 
das, ã bocca do cofre, as lmportan. 
elas que deixara.m de ser recolh1daa 
no mês proxtmo paa<a.do. 

Findo a.quelle prazo, será cobra.do 
com a multa tatu1da em lei. Ou. 
troolm. d verão comparecer a esta 
dlreot.orla todas a.s pe.;soas que a.d­
qulrlram ossarlos no Cenúterio :·'U­
blloo e que Já etrectua.ram o paga­
mento. para 1J.SSignarem o ··esnec Jvo 
termo devendo nesta occas!I ó exlú­
blrern o N'Cibo de quitação. 

IJDITAL DE CITAÇÃO DE HER_ 
DEIRO COM O PRAZO DE SES· 
SENTA DIAS - O doutor Orlando 
de Castro Pereira Téio. juiz d direi­
to' Interino da comarca de Alai?oa do 
Mont_lro. em virtude da !e,. etc. 

Faz saber a todos auanto este edital 
de cltncão de herdeiro v11·em d lle 
noticia tiverem e Interessar possa que. 
tendo sido inlcta.do neste luiz.o o In­
ventario dos bens deixados oor falle­
clmento de dona Maria das Dôres. do­
micilia.da e residente no 1011:ar Gara­
pa. d•ste termo. foi declarado pelo 
Inventariante Zacharlas Bezerra de 
Souza. Que se acha ausente em loR'.ar 
incerto o viúvo cabeca de ca-al Ga­
briel Bezerra de souza. oelo oue num­
dou se passasse o oresent.e edital de 

OsoldadinhoFLIT é 
a su~ .JJrotecção 

U5ftE 50MEN]E p.' 1 /~ ::::ESAECOZINHA 

o f\Ff\/1'\f\DO 'P,: u // D11 f11!lRIC11 

f\ Z E I TE II I ~-~ 1;.!~ 1!!!:.ª~~
0 

Se não estiver nesta lata 
nãoeFLIT 

QUANDO comprar FLIT, repare que o soldadi­
nho FUT esteja estampado na lata. É a sua 

proteeção contra falsificações. 

Se não ,ir o soldadlnho FUT, isso quer dizer 
que o commercimtte lhe está vendendo uma imi­
tação. Rttuse nei:ociar rom elle, porque as imita­
ções nunca são tão boas romo o artigo genuino­
e não são vendidas pelo qut" ,·alem, mas sim pt"lo 
maior lucro que proporcionam. ~ ' e V 0,Í. !ij,lÍJDE, FOHÇ,l E nGOH ! ~ Genuino e purissimo producto da Industria Para-

' 

hybana, extrahido das sementes oleaginosas do algodão 

I 
Parlflado I d11odoriudD p1l11 praa11111 • m1clll1l1m11 m1l1 mDdlrnDI 

Fa4."am uma ellperlenela e não mais comprarão qualquer 

Observe bem a lata illuslrada acima. É o unico 
rttipiente que se usa para FLIT. É amarella com 
uma faixa preta. Tem na frente um soldaclinho 
FLIT. Está sellada! 

comosoldadinho . ' outra marca nacional ou estrangeira. 

d h............ •. ........ ..... u,,. .. Jl ........ ,m .... ,~'.; •. 

1 
A' venda em todas as bôas mercearias, em latas de 1 kg. á Rs. 3$500 

uni e os d is t ri b ui d ores: COMPANHIA COMMERCIO E 1NaUSTRIA KRON(Kf 
Raa 5 ele A,Jo111,o, 60 - ,Toilo Pes•6• 

::,/lalaama,:ellaF L I T 
e a Faixa preta" , 

lnventa.rlante e para todos os bemloo 
do inventa.rio e jll1ll'llllhas sob "" pe_ 
nas da lei. J: para, que canste, se 
pas,,:,u o ~be edital que será a!­
flxado n, log..- da costume e publL 
c8ldlo pela mipreru.a da caplital. Da­
do e pesado nesta viilla de Alagôa 
Nova., a • 15 <ilas d.o mês de abril 
de 1932. Eu, P,,Jliclano José cavai_ 
ca:nlll', ..,crlvão, o escrevi. (a..) Car­
ias Teixeira. Coutinho. O:mforme 

MARCA REGl&TRAOrllli. 

maço de J.)&pel h:,glenloo com 800 
tolhas um: boletim de campo de 
OOCQJer&Çio em papel de 35 tlla,, 
oento; llvro modêlo 11, ca.pa de pan.. 
no, com 200 na., um: Idem, Idem. 
Idem cem 

- com 1 arlglna:I: dou fé. ~ No.. 
cltacão com o pnm, de 60 dias oor ...... 15 icl~ almll de 19G2. Q EIIOl'ivão, 
melo do qual o cito para. em 48 ho. Feliciano José Cavalcante. 
ras. nue correrão em cartorlo. do dia EDITAL _ CONCURSO PARA 
da ultima cltacão. de accõrdo com o PROVIMENTO DE LUGARES DE 
1 2.• do art. 975 do Cod!Ro, Proces- AGENTES FISCAES DO IMPOSTO 
sual Civil do Esta.do, dizer sobre "" DE CONSUMO A REALIZAR-SE NA 
::!~rm: dt:~~~:,~ ~a DELEGACIA FISCAL DO TBESOU. 
tllha. E oara aue ehelrue ao conheci· RO NACIONAL NO ESTADO DA 
mento mandou P11881LS8e o oresente PARAIIYBA - De ordem do sr· pre. 
edital, aue seri artllW!o no 1- do ~!~ ~ acie: ~Õ 

=i:eic:w.1:~1:C:, ~ºO:':; n°!tl~ ~do de~=.,~~ 
cidade de AIMõa do Monteiro. aos 14 l!latado, fU}O publico, pan cianhect­
dlas do mfs de !lbrll de 11132. Eu, MI. menm de quam ~ pcasa., que 
Ruel Jan.nn de Paiva Pinto. escrl•io \ nca ~ 4 &?t. 31, e 2S J)&1'88l'8. • 

~v~6J~~~~=:ºa/:O~=: t-: ~ Ji~ 1: 
no dito edital "º aual fia extrahlr a 

Fregaezes da Casa Cha,esl 
LoUQaS pó de pedra lngleza e p6 

de pedra nacional para ser vendida 
pelo menor preço nesta praça, -ba 
de l't'Oeber a CASA CHAVES - Rua 
Maciel Pinheiro n.• 180. 

PffR!lte certldlo aue esti conforme 
ao Dl:'lrlnal: dou f6 ~ do Moa· 
llelro lol de abril de 1ea:a O eacrlvlo. 
Miauel .. _ de Paiva Pinto 

Agente Delmas 

Impottante Leilão 
DOMINGO, 1 
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"LZ' •.::.ssas pancadas indíeam que ha um maneai fundida -, 
•E o resultado eerto do uso de alBo inferior?" 

I\. Â UI TOS automobilistas deixam-se convencer cegamence de que é 
V\ mais economico empregarem um oleo que custe menos do que 

"Standard" Motor Oil. A estes lembramos o seguinte: 

Mais cedo ou mais tarde) todo automobilista que usa oleo de qualidade 
barata terá fatalmente de ouvir o oneroso veridicto: "Essas pancadas indi­
cam que ha ummancalfundido"- "os cylindros estão gastos''- "os em­
bolos estão estragados"- "o conserto vae ficar muito caro.' ' 

A lubrificação defeituosa inutiliza maior numero de motores do que qual­
quer outra causa. E, no emtanto, nesta época em que a economia é tão 
desejavel, tantos possuidores de automoveis persistem no erro de onera1.· 
a bolsa mediante o emprego de oleo inferior. 

Virae hoje uma nova pagina! Decidi reduzir ao mínimo· o custeio do 
vosso carro. Protegei vosso motor e vossa bolsa com "Standard" Motor 
Oil. Reabastecei após cada 1000 kilometros e tereis assegurado 
um funccionamento tranquillo e a salvo de aborrecimentos. 

• ae Usae Gazolina "Standard"- não ha melhor 

0 ,rii't Standard Oil Company of Brazil 

&º" co»:'ST~NDARD" MOTOR 

._- 1 

~ .............................. -. .. -: 
Optima opportonidade 

TRABALHOS DE TYPOGRAPHIA, ENCADERNAÇAO E PAUTAÇÃO 
AMPLO SORTIMENTO DE ARTIGOS PARA ESCRIPTORJO 

Vende-se a Garage Americana com todos os seus pertences 
oom O predlo ou sem elle possuindo numerosa e optlma !reguesla, 
sendo o motivo da venda' o estado de saúde do proprietarlo. 

Vende-se tambem wna bôa casa de telha recentemente cons­
truida em Tambaú, no aprazlvel bairro do Maceió, toda mosalcada, 
oom 3 quartos, duaa sa.186, coslnha e apparelho sanltarlo, por preço 

de llCCO~:~rmaçõea na Garagt> Americana â rua Cardoso Vieira n. 
14'1. 

Negocio de urgencia .. 

FINOS ARTIGOS DE GOSTO PARA TOILETTE 
COLLECÇÕES DE LEIS ESTADUAES 

TUDO 

A PREÇOS 

BXCBPCION AES 

SOMENTE NA CASA REC~O~ID 
I BlJA. MA.CIEL PINHEIRO N. 129- .To.1.o PE8NÔA. 1 . ....................................... , .. ~~) ............... ...... 



ANTHENOR NAVARRO 
1 

OSIAS GOMES 

Ei,taYa escripto no livro de mais exigentei, de conscie-ncia e I 
um destino ironico que Anlhe- cultura. 

A União 
OHGAJ\l Ol"l lCl>\ L DO E S TA DO 

CU.1/POSTU Llll U N Ul }PUS JMPRE.' ,"J~U L' l1 f ,1 , l r' !-lr!v,! l lU'l' OPL .!N4. !JU?LbX 

ANNO XLJ· JOÃO PESSOA - Sexta -feira 29 de abnl de 1932 j N1JMERO 98 

nor N1,n1rro 1f'ri;1 dP ser o 111+ A l'Ul1ura de A~,lhenor. irmã 
•neh o 11.rrehafado t•ara o ,lul.,·o d..t do~ nrna'.les mais destacados 
!ado da .-Jda, o Primeiro dessH do grupo, differe,,ciava-se, com 
convencional "sãgrada-família" tudo, pela te,,dencia a uma sys­
de J'ornatistus, que aqui CJU~i- t t' - a·s def1' i1i'da " 

ema izaçao 11\ I ~ exigida á sociedade e à familia para- IIIFORMAÇªS TELEGRAPHICAS DO P IS f DO 
mou o esplrito ao calôr de uma mais funda. Lia-se nella a influ- hybanas. vr;. r. 
agitação de idéas e principioi, a encia da disciplina mathemati· Esmag<Uta pela e,wrmidade dÓ gol - ESTRANGEIRO 
constituir a melhor parte da · · d · J o da E R I Q R • •- d .1 ca. e, mais am a, o impu s ' pe que acaba de atti11gil·a a Paralzy. E X T lq .t e r e, rec,- ili:reo nwn~ 
no~sa acth idade intellectual do~ logka rígida, haurida no curso ba depreca aos poderes occultos que " Jj! nÍ ~ l Ing. • . à Au,..ralia, 
ultimos tempos. 1 de engenharia. Tudo, porém, regem O mundo para que º destino Portugal J)l ó:,. i:rn ~ -~ ~ u·_: :':ra8f.!!'; 

Elle era bem um represen- , adelgacado oor um raro sentido não lhe 1'1l.!erve maiores desvent u- "í'O~IPLOT" co~nlUNJST\ • n , J , a a,,'Ora em muito 
tativo dessa geração inquieta, i estheti~o. u~a intuição de arte ras. _ HELIO. LISBOA, 28 - A pc,licia effeotw.>U bóa c:."ndlçó , e Já levando uma 
cujo contorno mais nitído será como ainda não possuíramos. ~á.ct~,11 t· d:;1.'.;;;~~~,g~c~a~\~ ~.~:•e; ,e~ \~,:e a~~~t.a;,n~ 
talvez certo innnciYel -ap~-0---á -i;;--ãgora, que elle · é morto, es· DESPORTOS----·--- · - · cê.mrrJun1srn, tendentes a perturba. 1 gt ,do JJ Bu sr . ··-
terra ~~mmum,_ certo senbmen· tou como que a distinguir ainda O QUE IIOUYE NA ULTIMA RE. jÕi)s da c,rdom publica no proxirno 1. 1 -

to nahnsta cheio de de, otamen· o seu vulto ::a saudade dos ou- UNIAO DA LIGA ' ºp'.'.;,~~- feitss ,·arias prtsõe.s entre 
1 

11 h a d e M a I f a 
to e renuncia. E. nada m:iis tris· lr~s (emp~s, sentado áquella A dírectoria da Liga Despor tiva ºc~~~:;~,ªu deh a-vMeran ueenl treM.;

1
deeirosq•=Q,':'.

0
' Ql' \ .'TA S LI ' C,L'A S !SE FALAM"\ .\ 

te do que vel-o ir-se a_ss1m, pl'e· I banca, a escrever. a escrever si- Parahybana. r m sua ultima ,se.são _,ll,c ,~ ~· =w I 1111 , 

cisa.ment~ ~uando tnump~aYa. lenciosamente, sem paradas de o11~~~~~~./ :'1~~as° ~g-u~ts an _ ~~~~f ~m~·!h:-~ de Souza e 14 a LÁ .VALETTE 28---A _rec 'r coh .. 
e so podia 1nterpreta_r o tnun~- meditarão... E um tropél de teriores, com uma emenda. lls a•u~:>ridad:,,; a,ppreh'éillderam rerta r 1 JSO. • ª q'';;''"'º < 1 111~ 
pho como opportumdade acc1· recordaco· es de !oda ordem. Sua I Tcmar conhecimento dos officios qua:nti<W:le de explcsivc:s e apetrechos cJ Malt • lei ~ agcra po,: 

1 d f b ' p h b da Confederação Brasileira de Des· h;llioos cocultcs em varies locaes, a,; . , •. "' _ do •.utlllY> recen.sea.ment<> 
den~a e azer em a ara Y a, iitclinação á ,elha e nutrida cul- ' portos, ns. 770. 797, 819, 846 e 376. sim como divers:;s mcr t.eircs de t.rln. e. • 6 cJ · brlJ do nnno 10assado, os 
reahzando o sonho mal esboça- tura francêsa. Seu gosto pelos Dar divu!gação ao cfficio n.• 797, chelrns qu54 '7~""h,~2 a~[,:~';t~~.' fala, :c, 

do que adormece s empre no es · 1 • t d . 1 da e. B. D., o qual trata do compare_, Paraguay o ing;es, "li S€Ja = augmento de 
i'1·1'to do~._ mo•·os. c~cnp ores mo er.nos, sua que- 1 cimento. do Brasil aos oampecnaL. . . . 1· 926 -~ 

p . ·' '. d d . da pelo Jean Chnstophe de Ro- in ternac,onaes de tiro ao alvo· e pro I O BA'JDITIS:\10 "A FRO:-TEJR.\ 1 
32 416u/, ~ re~ -'"8.lll€nto de 1921 • 

Tera a emoçao o po er e tl'l ·, . . mow r wn festiva l s orti\'O n;, dia 8 CO:\t o BR.\SIL e - _ , •. a.'llil o .:....iano, ou seja 
plicar as forças de expressão de mam Roland. :~ q_uem Vla o , de maio, com wn p~armna o:-gani-1 ASSUMPÇ~O. 28 - O d.!ega~o :;,_bI• ~t~;çJ f~ mals, de 7 oe7 

Um q ue com elle combateu na t.1 no da sua ~eiaçao. com as zado pelo dir<ctor de esportes em 00_ civil de s . Rcdro c.,mnu~uccu '!-<> mL D, A 33 113 ,....., 

1 

· qual1'dades e os seus defe·,. J ·r· · d " C · 01 · ·• - nlstro <'a Intcr.-nr a pnsa.o do md1vL ' ''""· a,. nas . v=em me~ a faina longas tempora· suas ' n . 1c10 _ a a_ixa ympwa : c~no I d G'an" .. chef d b· dol. r_,cr a língua ma·~ 
das~1:entindo bem de perto a to~. Lemhro-me mu~to bem que l ~~!•i:,;::,.~, ~n~ ~- t. artigo 33 ct?l'am ~· tt=~eb~ C::~1 oerr~:iiit I 
sua personalidade, admirando I foi elle. quem aLqui. escrev~u ° Fornecer acs filia<IO<S " Internacb_ 1:'':- seu pclhde;· forn.m app~~~d<i;,, Irlanda 

· · · necrolog,o de enrne ep1gra· nal " e " Mira Mar" 55SOOO para cada ' "' 105 oaffill = e uma ma•w=~ ora 
a~ bnlha.turas da sua mtelhg~n- 1 phanclo-o "Lenine é • morto". um, para transporte de Cal:edeHo ª Allemanha ,-\~ REL.\ ('O FS CO)f A INGLA. 
eia plashca, e querendo muito num procurado e discutido .,.al- Joã,o Pessoo. e vice-versa-, nc.s ctias de' O ULTIMO PRISIO:'IEJRO ALLE. TE"R "R \ 
ao seu modo de ser affectuoso e , . . . "' 1 JOgos officiaes. [ llrAO DA GRANDE GUERRA DUBLIN 28 - o <'ebo:te sobre o 
enYolvente? Dese.iava que tives - [ ltcismo de forma. . Approva:· os jc~os ele ?"~ng-0 P"~- BERLIM. 28 - Durante a grarulc uram nto "e fid lld_ "' á ~roo brL 

, . . . d h d Também agora podemos dizer sado, enti e o.s prnnerrcs ,, segund.s guerra. A'l!ons Schuwrutz foi aprisio. l t nnc> f 1 lr,g, 1 e.rr '' .d, as ~l 
se, para, s~paran o o ornem e 1 . . . . · 1 '· reams" do " Ca-bo Branco" e " Pai. mxlo las tro francêsas e sub. h s, P' " qll<' • u = ter !oi; r a 
lettrns do Jo,·en chefe ele Estado delle: _que f~H revoluc10.nario I meira, ·•, manoo.ndo contar do":, pon . mettid::'a =-~ de guerra poc ha... d ~. 'ire o e. '=>QO._ que e o 
que toda a ge:i te pranteia nesta hnn_1s~1nto, nao raro deseJand.o [ tos P:U::' cada . quadro do Cabo ver tcm,do a.ttltude contra a Fi·a...= 1_ '. G ,m .da sobrê a ,,u." a oppo. 
hora, erncal-o só e só como o precipitar na Parahyba .º mov1· 1 Br,:;~;;::,_r ~~~~;::'c~ori:rm offi- ª~~~~~~~ a,tsa~wn~ tua. foi sib' c1\':.;;~~,./ ..=j~e ~-
camarada bom e destimid~. ~as I mento •. por conta propna, deli.e ; cio d-O "Mlr~-Mru·" e informar ach_ar. r m:~,-iJ0 para O ti-esidío~ Guyana O "" . s'o __ da .. ·:>J>Cf-<;ru> _ :ºi aco. 
tardes de trabalho e das ng1has , que occupou a ,anguarda na h· J se o ST. Jo.se Felix Gahino unpossib1- a fim d~ u urptir a pena . lhi,o P~ u.;._, H!.J. .. M,w,=nc1a e 
febris._ O jornalista cuja menta· 1 nha de combatentes, jogando a l l'tad:, de represintar o '·Mira· ..M· ar" _Agora. tomondo em ccnsideração g + • e. "éªnuss,,o 
!idade se adaptára vigorosamen- ,ida_ com um despreso de pre- ;';; ~~~m,:i~:,ea~~.._i,a~! ~- ~~!ti.,~ ~;~:::_[;-~~ ~f~~;,n;.._._.-.iT~:; q O, e ~ J;~';,, ~ ::;:;;;~ q~o 
te e num prompto a todos os se- destmado: Anthenor é morto, de synd:icancia. in terinamente. o J)'cl'duou ,,, ..,, ., r 1, Qtt ria obrigado a 
gredos e obs tacolos do officio. re,hendo essa fórmula forte de I Conoeder wna licença de GO dias. Sol1t1w~rtz acaba dle regr".ss-J.r " 1:nr tm 1 nn:ã, de desco,nf!.a.nça 
O critico cheio de senso, trans- 1 e,pressar uma tragedia onde t:nt;· ~~J6 

f1~~=11~;;~ ~':;';;-e'\: cst,a camtal • w:;>a --;~~ d':"!' L~
0

d ~,:=ctffi 
!igui-a<lo pelo amôr á verdade. s u b m erg e uma intelligencia I e teimar ccnhec~ento de _uma cb·. Tcheco·Slovaqu1a g, 'ª , ) chef ~ 1e10nai Arthur =r. 
cuja pcnna corria facil sobre O cheia _de nobr~za P .um caracter ii'!~m:/'ederaÇS-O. Cathru,ne.nse de Aii~~r:? COMl\IERCIAL CO}I O I i r, _s ,;'":~~i~t~ !~ &.-Ll~~~ re,;: 
papel, abordando os themas que so conhecia a hnha recta. 1 Tnnar con_hecímento do officio _n -" PRAGA., 27-:---- o_senado approvou I srct, =_ c 0 rca, _,, apollOln em bases 
---·------ - 56 do "Va.s('o da Gama'' , de :Jgn·:tn- h o.1e em pr1111121.I1a. discu~ o acx:ôrdo 

1 
• i; u n"n~ clifferentes das d~ 

RFGISTO ela e , Nacional de Navoegação Cos· dÓ o sr. Raynnmdo _Bra,,a-a. pam fi~· ~::,c~~Jo':Je~ ~.~ entre o Brasil out.os ortigcs d tratado 
FEZ ANNOS HONTEM : teira, nesta praça. 1 cal d~ mesmo club. JW1to ã Jí; ~- P. it f" DUBLIN 2ll - O governo rrla.ntlés 

ESPONSAES :~n!~ !~,c1= ~Ol~~f~ n." ª5{ dd i li n t, 1 , ' hr •arifa sobre as lm.. A senhorita Maria de Lourdes Ac 
cioly, filha do sr. Manuel de Moura 
Accioly, proprietario nesta capital. 

FAZEM ANNNOS HOJE : 

"Vasco da Garrm ". YôO A AUS'lNALIA p:,i,, çó-~ de ma..,: faatw-as e adomos 
Contractaram-se em casamento, na Mandar transfe rir a inscripçâo do ROMA, 27- 0 aviadlcir ingJés Scott, ~cmr:tC:.JlS na Inglaterra. 

rilia do Espírito Santo, -o sr . Antomo amador José Galil<to do "Pytagua_ 
Baptista e a senhorita Elisa Cavai- res '' para o "Va.sco da Gama". ULT·IMA HORA cante de Vasconcellos, filha do sr . Mandar renovar a in5CTipção, pele 

Passa hoje O anniversa,io nataliclo So" P,ª.,.1 ___ mi1etU1h"!_S'e', t radº,,~eªi~lr1dcdor E,''Sa:nen~.c-a ( Pelo Nac,·onal ) do joven Eurivaldo, filho do dr. Eu· Lau rindo Cavalcante Vasconcellos. - ~ = , . 

ripedes T r..vares, secretario do Supe _ ~~\::c\~~&~ioE:~~o Con-eio.s e Telegru_ ~~~~ ~1;~f.0"~:rn;..~~!~ ·· o ama'lor (·ã!l~~li~fca - ª~~~~~~~~ de:S3:11;'ot I g~ i~c :~:e r~·:~1-;,.:t0 1; ~~1i~t!~:dhd~~= 
rior Tribunal d-e Justiça do EsttldO . Tran fenr a 111SCnpc..'lo do an,r.adm de.ante tlas dccla.ra.çõe~ do goyemo 1 (,'ão das JH li<' ras E"••hdu~ e ta.mbem 

- A sra . d. Maria Frazão de Oli- MTSSAS: F t>rnundo Fl01 ~ Falcãe>, <l~ '"Pal_ federal, quP prelefüle cC\nstituc1ona .. di , nJt .1 do p<11!) '1Q regi me lega l. (A 
ve ira, esposa do sr J osé I sma.,eJ de Serão celebradas missas, hoje, em m: 1ras" 11:.u:a o " Santa Cluz" hzar o pais com c-lement-os extrenü:-;. l nr.í o l 

Mandar msc:re , er los amMor "' 1 1 a.s, o "Clube Três de Outubro ' se f -Oliveira, comrnerciante em Caiçára . Umbuzeiro, deste Estado, em suffra- J ~ é Joaqulllll dO'S Santos pele mosh_a disposto a combat.("r ess:,, re_ lUO. 23 _ (NacionaJ l _ Parece 
- Occorre hoje a da ta natalicia do gio da alma de d . Maria Lucena "Mll'a_Mar Spott Olub", Normand"' ~oJuça_o. l t ar-tssad.i a ar ção do ~ ncraJ Goes 

sr. Natha m1el de Va sconcellos, r 2pre · Sa mpaio, sogra do sr . Jo~é Luczna, Fia ntuu, pelo "Santa. Cruz Sp..,1 t A r,m de ~ratar d~ a,,;,;ump!o aqueL )fontr ,ro na pclitica d(" Sã.o Paulo 
settiant3 t\fl. '1Ca6a Pratt':, neste Es- e::;1..acionario -fiscal alli. - - ~-~ q1u~~~:r ~ JSSê Be!nardino ~n._S1lv~- la agre!i~ça.~ reuniu-se !1°ntem, .em. '* t:a.la...!:ie-que se o mknenl.oc Pc~ 

pelo ''.Palmeiras $po: t Club =-.'S'ão -~teta. d•· T ,ledo insistir no seu pedido de 
tado Designar para Ie?~ntante da Outro facto que. tem yrovocado es.

1 

exoneração será nomeado para a ln 

do
-saAu,1º0·:101horl1~-~eªmªb:1,:gnaadoBr óBttoo_t.tofílld1~1 D-;~l~lfer~!~:Tvez, neste quatnennio, ~in~eru;ac~~cl ?1ix~~~~sc;~ ~~~a .'.J !.~~~~~:~t~ :ev::f=J:i~s é"~re aut k.:~~~~l11Í~\ P~~11â~~. o coronel i\Ianuei 

.:, •J L• H i d N · to tude do ,rencral Gões ;,\lonteiro, tendo I 
Memzes a ParaJ1yba cobre-se de luto, pran. o ~~·sigTk~,i~~·a ~.rbi.~~llil.:1 ~1esmo :!~te.:;.~~~~" e~~, P~::a":i~~~ r!::!: i;:10, 28 - L ·uional) - " A .. oi . 

- A sra d Barbara Pinto Serra. ~"'(ndo o d-esapparecimento tragico de j0go os deep:n-tish Luls Franca s;,_ !a,lores do movimento de Pnncêsa. ( e puhlu ., detallles ela r.união de 
no. esµosa do, .::r. P edro Cyrillo &"1·-, , hos extremecidos. brinho. primeircs "te.anis ·· ? J<Xl 0 allicfadof'('S de .c.ang:aceiros para Zé h?nltm1 nn " Pala~;o Guanabai:a, " , . di. 
rano, func:clona.rio estadual aposen- O signo rn..aleJico que a persegue, El~~~'do~alr~;:. ·ri~·1:,,s·:; PeTeira, fornn·C"dor ... b de armas. mu., z, ncl. que o pn"~d:nt(' Getulio lar_ 

tado encarniçando-se na obra cruel de ,pennn-nte de Jmz da Federação ~~ç~_rà~·~:e~jd~:t!!e~~~:;~:~;: ;;:i!f~-~~~:~~1
:~

0
0:~=~:s ~~= 

- O .sr . Antonio Caracilles Leite. roubar . .Zhe os vultos de rnaior pro- Pernambucana de_ De.51:'ortos, perten_ oua.e ... prO(.•ura cnt1•::'gar o governo de prnbJcma~ .nac_1ona~. <;_ntre os quaes 
funccionario graduãdo do Serviço de i,ecçélo ~z.o. scenario de sua vi':4 'J)Oltti-i ~~~~ce~do SI~ ~~~n!l~B-3:~.~!~~ São Paulo. • o da t'onst1.tuc-10na~1zaca,o do pais e a 
Impo~to sobre a Renda, n€sta capi- co-~dnmustrativa, _vem <Le nnpor.lh.e de J·uiz da Liga Desn ..... rtiva. Po..rahy. Não ha QU"m pc-,ss:i. appla.udir se. IntPne .. ntor1a de, Sao Paul~. 

· do'~- Y""'- melhant.e atfitude, ,que obteve a repuL 
1 

':> c-~.neral G~s ll-_!onte u-~ fez um 
tal. rnais uma provaçao i,v,osa com o bana.. mediant~ a importancüt de sa. do general l\liguel OflSta. cfuc ob. -e1.tto sobre ~ -~1tuaçao. panhs,ta e ;<,-0. 

- A ~Tn. d. Donatilla Teixeira ele desastre do ··savoia 3", victimando o 3$000. t ~,rá ta,mbem a a,epuJsa. de todos lm_ ª su..1 athtude Junto a frente 
seu joven governante e ferindo gra-1 - a.quelles que tomaram parte na Re. umc~ da.quelle ~st.ad_o, sendo te<·o. 

VasconceHos, i1·mã do sr. Mardokêo vem,en_ te_ o ministro de Estado que se JtEUNIAO DATIVLAJG.A DESPOR_ ,,oJução ~in1.•eramcnt.c empenhados no nhec1d'.t '!- ~.ua ~mc•f' r1dade nos intui .. 
Teixeira d! Va~conc-ellos, artista, re_ bem da patria. ~ "' r.-ttr10ti(·o:s que o haviam nor ... 
sidente nesta capital . constituira a esperança do Nordéste I O presidente da L. D. P. com~da Verifica .se que e gesto do general eado. . 

com..b'l.L3to. a directoria para wna reunião ~xtT3.- Gó~ l\lonteh'o é exchtSh'amente no _.\ ~-p:-,to da da l·\ da <'onstituinte 
- O jor.:.n Ulyss€s, filho do nosso OHl'nari-a hoje âs 1912 horas na intuito de alij."r o g-eneral Miguel rno fp1 t.omarla df'lihE·~•('ào clecisfra-. 

confrade do ºO Norte'' , sr. Ulysses de A sequencia tragica iniciada com a séd!. ' ; ' 0:""Sta. de- quem se L.omou iuimi;o rt.~1!1H"ndo.~t· o .governo raminhar o 
Oliveira. morte de João da Matta, num vulgar politico. (A UniãoL ~;;;~1"brr;;:-itr~:;·i0~:~/ avo~~~ 

senhorita Hortrm.e Peixe. _ Vé uccidente d-e ,estrada, quando regres. Companhia Nacional de Na- resolncão d'> caso das "demanhes" 

pasear hoje o seu anniversario nata- :~::a.d~ c:: /;:!~j:/::,,ic;;,;, ~°;;: vegação Costeira naf.!ºd i;!\;;;; t,".:;?t':.:ll J\r";n~~? 1~~: ~rri:;:i~~:.'~ºa1:;~io º~f;0 !:1 e~:'.~ 
:.:~or: se~':ºr'.~;

11
,~~::nsec::U~,:rc~:l sôa, abatido a tiros por um sicario, A firma Williams & e.•. desta pra· ~::!1 t1~1" odop;;L,11,!;

9 
~~s=o c~; ,,uÓ ~~:~::." a:;"';.'.';:;;;0 ª~':!ra1:!'u ne,,.,, 

João Pes~óa ., , desta capital. num.a ca:sa de chá~ de Recife, culnii. ca.. acaba de ser escolhida parn agen- ri:g-r~~;,rn~ ~:;:~d~ f~enc~n~~ rt·1•1tião que falat'á a. n:1ção, através 
na ele brutalidade com.. o passamento te da Compnnhia Na~ional de Nave_ cionalizaçã.o 00 pais por etapas, a fim de um 1w 1niff''\to ou de um decre~, 

Por motim da. mm te d.o inU"rv-en- de Antlterwr Navarro, víctimado nes- gação Co:teira, 11-.ste Estado. de, dentro cm vinte~ trê.s méscs estar ~;'_
1
':11 ~_~:i;·t'~ q~:1: ~:et:ic~~ .. ~~r:;. 

tor Antitenor Navarro, suas aJumnas se estu]Jido desastre de aviação nas A r-spcito recebemos uma circular a nação no reg-ime legal. J,·1,nfr,m "A ~oite" ~lffinna~do que 
não mais renllzarão a manifestação aguas da Bahia de S. Salvador. dos referidos commerciantes. .&<,;s-a, cmrt.1. adea.nta ainda aquelle a ~onst.ltuintP será con\'ooada a.tê 

que lhe projectavnm, segundo -nos O qu,atriennio que ,ws trouxe as V I D A R E L I G I O S A ~;~_tui':i:'i :i~~":1~~!v:i t~':f:h:o;: maio do armo proximo. IA l:niãoJ. 
communicou uma conuni&ão, hontEm lra.puazinho de onde voltaram á noL RrO, 28 - CNariona.Jl - Partiram 
ã noltc . jll(:twdas realizações materiaes, que FRSTA NA EGREJ A DO ROSARIO ta pas.sida depois ,Je falar a respeit, para O sul, em l"iagern de instr11c~ã<>, o 

assiste (J renascimento da Parahyba, Devi-d:> aJ~fi H!LtLmos aconteoi.memtcs ü:~~- sr. Borgr.) de Medeiros. (A ~:r:r:d~~;,.;:::·~: .. No~ .. ·:e.~~:::;~ 

o~. F~:,g:~~:~r~~~~c:n~:~ w::dei~a: ~tt,~';:,1fe:~: ':7'~~J! ~09;::~. q: ~~~ •;;i~:a~ ooi\'~~end':;:
00
:: ~~ RIO. 28 _ (Nacional) _ Houve, ba ", e um:i esquadrilha de aviões. IA 

Commercio e Industria Kroncke, des_ f1vnt:-spicib dia cgreja. do Rosa.rio, que hontcm á nc-ltt", mna reunião no Pa. União). 

ta µrr ,a . ;:~~·a~ct!:idba::~J~~:, /::/:0c:m::;~~: ~~~ti:'!~~~ 0 
tE~ \;g: ~~~ :m!~~~t~OS n~s~!~o t~~~: rh ~l!>·~~~uii;. ~~'l~~~i:~ª~.:~uO h!J:si~ 

- o p. queno Hugo, filho do fir cionam. e.s.se acervo de conquistas, a n()F~,am~~~·i.!ct: ~~pe- ra~!.P~f"Sos ~;:5c.:es ~;!!:tei~: ~~.';m\PO:~;fe~~~?ou d~ong-r:!:te c7:~ 
Juão Bezerra de L:~:ra, funcc1onar:to contribuição dol.orosa de luto e de dór ot.ivos C'Ql!~ridad:e. ._, 1\!!gue! {'-esta. t!!.::1'-'"· 

• ..-,-·: • 4 C • 1_ - - ~...::... - - ,:..:: • ~ V -- • -
4 

- - - -( ... , - - - • ,' j - - - ~ - - • -

_;_ • • ··~~·:·-=, _ a, c · - --- {~~~.-~ : ~- ~ - • : é -',':• ··-,O~ ' • ~ -0,..• 
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